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/ ELEIÇÕES /  
CONTANDO COM 
O  APOIO DE 18 
PARTIDOS NUMA 
CHAPA CUJO LEMA 
É “CHEGOU A HORA”, 
PRESIDENTE DA 
CÂMARA HENRIQUE 
EDUARDO ALVES É 
ESCOLHIDO COMO  
CANDIDATO AO 
GOVERNO DO RIO 
GRANDE DO NORTE

A HORA
CHEGOU 

WWW.IVANCABRAL.COM

SÓ PACTO SALVA 
TRANSPORTE, 
DIZ CONSULTOR

ROSSEANA 
SARNEY 
ANUNCIA 
DESISTÊNCIA 

Para o engenheiro Carlos 
Batinga, especialista em 
transporte público, só um pacto 
político entre prefeitura e Estado 
conseguirá retomar o equilíbrio 
fi nanceiro e salvar setor da 
falência, em Natal. 

Após o pai, senador José Sarney, 
anunciar que não iria disputar 
a reeleição, a governadora do 
Maranhão avisa que não irá 
mais tentar a política, para se 
dedicar à família. 

11. CIDADES

2. ÚLTIMAS

HOJE

Brasil 
duela com 
vizinho 
atrevido
A seleção brasileira 
abre as semifi nais da 
Copa 2014 hoje às 13h, 
no Mineirão, em Belo 
Horizonte, enfrentando 
um velho conhecido. O 
Chile, de Aléxis Sanchez, 
tem sua melhor equipe 
dos últimos anos. O Brasil 
de Neymar terá de suar a 
camisa para avançar.

A abertura das oitavas de fi nal 
da Copa é vista como um desafi o 
difícil principalmente em razão da 
qualidade dos atacantes chilenos e 
da ousadia do treinador Sampaoli.

14. COPA 2014 13. COPA 2014

BOLEIROS
do Novo Jornaldo Novo Jornal

BRUNO TURANO/ELEVEN/FOLHAPRESS

RAFAEL RIBEIRO / CBF

 ▶ Convenção do PMDB reuniu 

milhares de pessoas no Ginásio Nélio 

Dias, Zona Norte de Natal 

CLÁUDIO ABDON

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DEPOIS QUE SEU pai anunciou a dis-
posição de se aposentar, a gover-
nadora do Maranhão, Roseana 
Sarney (PMDB), confi rmou tam-
bém que não irá mais disputar ne-
nhum cargo eletivo.

Na última segunda-feira (23), o 
senador José Sarney (PMDB-AP), 
84, comunicou a presidente Dilma 
Rousseff  (PT) que desistiu de con-
correr às eleições deste ano.

Ontem, o governo do Mara-
nhão divulgou nota na qual diz 
que em abril Roseana já havia ma-
nifestado seu desejo de não mais 
se candidatar a cargos eletivos.

Na ocasião, ela não se desin-
compatibilizou do cargo de go-
vernadora, medida necessária 
caso fosse concorrer às eleições 
de 2014 como senadora. Roseana 
disse que deixará a vida pública 
“para se dedicar mais à família e 
aos netos”. Mãe de Rafaela Sarney 
Murad, ela tem dois netos, Rafael 
e Fernanda.

Em seu quarto mandato como 
governadora, Roseana, 60, come-
çou a carreira como assessora par-
lamentar do gabinete civil da Pre-

sidência da República em 1985, 
quando seu pai assumiu o man-
dato. Foi eleita senadora em 2002.

Antes de desistir de sua candi-
datura à reeleição, Sarney dedicou 
um mês inteiro a analisar as chan-
ces eleitorais de seu clã e concluiu 
que corria o risco de sofrer quatro 
derrotas simultâneas, nas eleições 
para governo e Senado tanto no 
Maranhão como no Amapá.

Ontem o candidato do PC do 
B ao governo do Maranhão, Flávio 

Dino, disse que “o grupo Sarney 
vive um esgotamento. Eles estão 
no poder há muito tempo e não 
conseguiram resolver os proble-
mas do Estado. Apesar de suas ri-
quezas naturais e sua tradição cul-
tural, é o Estado que tem os piores 
indicadores sociais do país”.

Dino disse que o governo de 
Roseana “é um governo sem reali-
zações e sem marca” e que “a elei-
ção de 2014 vai ser fundamental 
para responder se a saída deles 

abre espaço para novos quadros”.
Sarney avisou Dilma de que 

não disputaria a reeleição e, na ter-
ça, confi rmou sua intenção: “Não 
vou fazer anúncio nenhum, mas já 
é um fato consumado”.

Aliado de Dilma e de Lula, Sar-
ney disse que não estava magoado 
com o PT, que resistia a apoiar sua 
nova eleição ao Senado no Amapá: 
“Não tenho nenhuma mágoa, o PT 
já havia tomado sua decisão, esta-
va sempre resistente”.

Depois que ele anunciou a 
aposentadoria, a Executiva Nacio-
nal do PT decidiu fechar aliança 
com o governador Camilo Capibe-
ribe (PSB), adversário dos Sarney.

Segundo ele, o mais importan-
te é que ele sempre contou com o 
apoio de Lula e de Dilma: “O Lula 
havia prometido me apoiar, fazer 
comício, ir para TV, sempre muito 
solidário. A Dilma também”.

O senador acrescentou que 
agora vai cuidar de sua mulher, 
Marly, que está de cama. Segun-
do o senador, cuidar da mulher e 
da carreira ao mesmo tempo não 
seria mais possível. Eu cheguei à 
conclusão de que era tempo de 
parar.”

A JUSTIÇA FEDERAL concedeu 
quatro liminares determinando 
o afastamento do deputado 
Gilson Moura da Assembleia 
Legislativa, além de 
indisponibilidade de bens 
do parlamentar e de outros 
seis envolvidos no esquema 
desbaratado pela Operação 
Pecado Capital, até o limite 
de R$ 300.750,30. A medida, 
entretanto, só será cumprida 
quando a Assembleia Legislativa 
for notifi cada da decisão.

A medida foi tomada em 
quatro das 11 novas ações de 
improbidade administrativa 
apresentadas pelo Ministério 
Público Federal no Rio Grande do 
Norte (MPF/RN) contra o político 
e outras 15 pessoas. As peças do 
MPF incluem desde casos de 
“funcionários fantasmas” e obras 
superfaturadas, até empresas 
contratadas pelo Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem/RN), 
durante a gestão de Rychardson 
de Macedo, entre 2007 e 2010, 
e que prestavam serviços ao 
parlamentar.

O judiciário já acatou os 
pedidos liminares de afastamento 
e de indisponibilidade nos 
casos que incluem contratação 
irregular de empresas de 
pesquisa pela autarquia, para 
uso do deputado (0802873-
90.2014.4.05.8400); contratação 
com “funcionários fantasmas” 
de pessoas relacionadas aos 
principais diretores do instituto 

(0802872-08.2014.4.05.8400) 
e ligadas à antiga emissora 
onde o deputado trabalhou 
(0802878-15.2014.4.05.8400); 
e ainda das irregularidades 
cometidas nas obras de reforma 
e adequação de uma sala para 
a criação do telecentro do Ipem 
(0802869-53.2014.4.05.8400).

Os seis outros envolvidos 
nos processos cujas liminares 
já foram concedidas são o ex-
diretor do Ipem-RN, Rychardson 
Macedo; além de Márcia 
Câmara de Figueiredo, Fernando 
Aguiar de Figueiredo, Merle 
Ranieri Ramos, Oldair Vieira 
de Andrade e Adalucia Barreto 
de Oliveira. As quatro ações 
nas quais foram concedidas 
liminares integram um grupo de 
11 apresentadas agora em junho 
pelo Ministério Público Federal, 
todas assinadas pelo procurador 
da República Rodrigo Telles.

As informações contidas 
apontam que todo o valor 
desviado pelo ex-diretor do 
Ipem/RN, Rychardson Macedo, 
era repassado ou dividido com 
o parlamentar. Os desvios 
fi nanciavam as campanhas e 
os interesses políticos de Gilson 
Moura e também benefi ciavam 
Lauro Maia e o advogado 
Fernando Antônio Leal Caldas 
Filho.

Os prejuízos aos cofres 
públicos apontados nos 
processos resultam em um 
volume de R$ 1.6 milhão. 

/ POLÍTICA /  DEPOIS DE JOSÉ SARNEY ANUNCIAR 
APOSENTADORIA, FILHA GOVERNADORA DO 
MARANHÃO ROSEANA SARNEY CONFIRMA 
QUE NÃO VAI MAIS DISPUTAR ELEIÇÕES

TAL FILHA

 ▶ Saída dos Sarney abriu espaço para PT fechar alianças com opositores locais

VALTER CAMPANATO / ABR

LIMINAR AFASTA GILSON 
MOURA DA ASSEMBLEIA 

/ PECADO /

AS PASSAGENS DOS ônibus 
interestaduais e internacionais 
deverão sofrer reajuste a partir 
da próxima terça-feira (1).

Ontem, a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT), ligada ao Ministério 
dos Transportes, autorizou 
que as empresas responsáveis 
por esses trajetos aumentem 
seus preços em 4,8%.

A permissão foi 
publicada no Diário Ofi cial 
da União e é justifi cada pela 
necessidade das empresas 
em “manter seu equilíbrio 
econômico-fi nanceiro”.

Em 12 meses, houve 
infl ação de 6,37%. Os 
aumentos nos preços 
ocorrem anualmente, mas a 
mudança foi adiada devido 
às manifestações em meados 
de 2013. Em outubro do ano 
passado, a agência autorizou a 
aplicação de aumento de 6,9%.

Os reajustes aplicados 
incidem sobre o teto cobrado 
pelas empresas, mas as 
companhias podem deixar 
de aplicar o aumento por 
questões concorrenciais.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
sancionou ontem a chamada “Lei 
da Palmada”, que pune castigos 
que resultem em sofrimento 
físico a crianças, com veto a 
artigo que obrigava profi ssionais 
de saúde, educação, assistência 
social e servidores públicos a 
reportar casos de violência, sob 

pena de pagamento de multa.
O texto sancionado 

determina que as crianças sejam 
educadas sem o uso de castigo 
físico ou “tratamento cruel ou 
degradante, como forma de 
correção, disciplina ou educação”.

O projeto aprovado pelos 
parlamentares estabelecia multa 

de 3 a 20 salários mínimos 
aos profi ssionais de saúde, 
assistência social ou educação, 
além de qualquer pessoa que 
exerça cargo público, que não 
informasse às autoridades 
suspeitas de castigo físico ou 
maus-tratos a crianças de que 
tivessem conhecimento.

ANTT LIBERA 
AUMENTO 
DE ÔNIBUS 
INTERESTADUAIS

JUSTIÇA DOS EUA IMPEDE 
ARGENTINA DE PAGAR 
DÍVIDA COM CREDORES

“LEI DA PALMADA” É SANCIONADA POR DILMA

/ VIAGENS // CALOTE /

/ DIREITO /

O JUIZ NORTE-AMERICANO Th omas 
Griesa ordenou a devolução do di-
nheiro depositado pela Argentina 
em um banco dos EUA para pagar 
credores da dívida reestruturada - 
os que aceitaram receber menos 
na renegociação em 2005 e 2010.

Visivelmente irritado com a 
“falha em avançar e resolver os 
problemas”, o juiz mandou que 
os advogados da Argentina e 
dos credores que não aceitaram 
a reestruturação após o calote 
de 2001 - e têm direito a receber 
US$ 1,3 bilhão- “se sentassem 
para negociar” em Nova York.

Uma reunião foi marcada 
para a tarde de ontem. Até a 
conclusão desta edição, não ha-
via informação sobre o resulta-
do do encontro.

A decisão de devolver o di-
nheiro depositado aproxima o 
governo Cristina Kirchner de 
dar um calote (“default”) técni-
co. Isso porque o país tinha até 
30 de junho para pagar cerca de 
US$ 900 milhões aos credores 
que aceitaram renegociar a dí-
vida. Porém, um calote ofi cial, 
pelas normas internacionais, só 
seria decretado 30 dias após o 

não pagamento.
Dar um calote na dívida sig-

nifi ca quebrar a confi ança dos 
investidores externos, minando 
os esforços que o país faz para 
se reaproximar do mercado fi -
nanceiro internacional, como o 
acordo com a espanhola Repsol, 
após a estatização da petroleira 
YPF. O governo argentino classi-
fi cou, em comunicado, a deci-
são do juiz como “insólita” e um 
“abuso de autoridade”.

A Casa Rosada anunciara 
na quinta-feira ter depositado 
US$ 832 milhões - US$ 539 mi-
lhões deles no Bank of New York 
Mellon - referentes a uma parce-
la do pagamento ao grupo com 
o qual tem acordo. O destino do 
restante da quantia não foi es-
pecifi cado pelo país vizinho.

“A Argentina não deveria ter 
feito esse pagamento, foi uma 
violação judicial. O dinheiro 
deve ser devolvido”, disse Griesa. 
Segundo ele, o dinheiro só pode-
ria ser repassado caso os credo-
res que optaram por não rene-
gociar (chamados de “fundos 
abutres” por Cristina) também 
recebessem seu pagamento.

TAL PAI,
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Editor 

Everton Dantas

O vereador Luiz Almir 
(PV), não teve paciência e 
tomou o microfone para falar 

sem ser convidado.  “Não quer 
deixar eu falar por que eu 
sou vereador?”, questionou. 
Cantarolou um trecho de “Você 
não me ensinou a me esquecer” 
e depois anunciou seu apoio à 
supercoligação.  

Em sua oitava disputa 
eleitoral majoritária, a candidata 
da senadora Wilma de Faria 
disse que a tarde no Ginásio 
Nélio Dias foi um momento 
ímpar em sua vida. Wilma de 
Faria devolveu todos os elogios 
feitos por  Henrique Alves, 
Garibaldi Filho, José Agripino, 
Felipe Maia, Ricardo Motta e 
Rafael Motta. A maior parte, 
porém, foi direcionada ao 
cabeça da chapa majoritária de 
sua coligação. 

“Henrique, nesses últimos 
seis anos, cresceu muito. 
Como presidente da Câmara 
está dando um show de 
administração”. A candidata ao 

Senado desabafou: “Não tive 
êxito na eleição de 2010 mas não 
baixei a cabeça porque não sou 
mulher de baixar a cabeça”. 

Muito aplaudida, Wilma de 
Faria criticou a atual situação 
do RN. “O Estado parou e é por 
isso que tem tanta gente que já 
esteve do lado de lá, hoje do lado 
de cá”. A Garibaldi Filho, Wilma 
disse: “Nós que já estivemos 
separados estamos unidos”. João 
(Maia) se afastou de mim, mas 
agora estamos juntos pra valer. 
O Rio Grande do Norte precisa 
tomar novo rumo e Henrique 
é o nome ideal para cuidar 
da segurança, da saúde, da 
educação”, ressaltou. 

O DEPUTADO HENRIQUE Eduardo Al-
ves, presidente da Câmara Fede-
ral, foi homologado como candi-
dato a governador do Rio Grande 
do Norte na convenção do PMDB 
ontem à tarde no Ginásio Nélio 
Dias, Zona Norte. Henrique Alves 
agradeceu aos 18 partidos que a 
partir de ontem passaram a com-
por a supercoligação União pela 
Mudança, que inclui ainda o de-
putado federal João Maia (PR) 
como candidato a vice-governa-
dor e a vice-prefeita Wilma de Fa-
ria (PSB), candidata ao Senado 
Federal. 

A convenção no Nélio Dias foi 
conjunta do PMDB, PROS, PSC, 
PSDC, PMN, PSB e outros parti-
dos. Último a falar depois de três 
horas de convenção, Henrique Al-
ves fez uma retrospectiva de seus 
44 anos de vida política e 11 man-
datos como deputado federal. 
Lembrou que há 54 anos o pai, 
Aluízio Alves, foi eleito governador 
do Rio Grande do Norte. “Graças a 
Deus, em primeiro lugar, e à vonta-
de do povo, chegou a hora do Rio 
Grande do Norte”, entoou o de-
putado que leu parte do discurso. 
Ele relembrou que teve que convi-
ver com a brutalidade da ditatu-
ra e que o tempo passou. “É com 
muito empenho que chego aqui 
para dizer do orgulho que tenho 
da minha vida pública”, sublinhou 
o candidato. 

Emocionado, Henrique Eduar-
do frisou que vai fazer uma cam-
panha limpa e também mandou 
recados aos adversários.  Chegou a 
citar e agradecer todos os deputa-
dos da bancada federal, inclusive 
o nome de Fátima  Bezerra, como 
responsáveis por sua eleição para 
presidente da Câmara. “Alguns 
não estão aqui, mas sabem que 
eu sou o mesmo. Os que não es-
tão aqui pelas circunstâncias po-
líticas fi quem tranqüilos que não 
ouvirão de mim nenhuma palavra 
de agressão ou desrespeito”. O can-
didato do PMDB disse que a super-
coligação que pela primeira vez reu-
niu tantos partidos no RN, se fez em 
nome da democracia. Citou as si-
glas dos 18 partidos e fez uma pro-
vocação: “aos meus adversários; não 
me critiquem por unir a todos. Vo-
cês conversaram com todos eles, se 
não agregaram, a culpa não é mi-
nha. Eu somei, agreguei, uni”.

Sem citar o nome da governa-
dora Rosalba Ciarlini (DEM), Hen-
rique Eduardo destacou que o Rio 
Grande do Norte é um estado rico 
e pobre; forte e fraco. Na explicação 
do trocadilho, o deputado citou que 
é rico e forte porque tem petróleo, 
energia eólica, sal, gás natural, tu-
rismo, fruticultura, carcinicultura, 
agricultura, pecuária, além do povo 
trabalhador e fraterno. “A Copa do 
Mundo mostrou isso”. É pobre e fra-
co, defi niu, porque falta segurança 
pública e a saúde está um caos. 

À ex-governadora, o deputado 
disse que mudou e amadureceu e 
que reconhecer ali, publicamen-
te, que há seis meses ela era a can-
didata com melhores chances de 
ser a candidata ao Governo, não 
lhe diminuiria. Henrique contou 
que Wilma abdicou da candidatu-
ra e demonstrou humildade em ser 
vice de Carlos Eduardo. “Aos outros 
partidos não, mas ao meu PMDB 
eu posso implorar para que cada 
voto de Henrique esteja casado ao 
voto de Wilma para senadora”.  

O candidato a vice-governa-
dor falou pouco. João Maia descul-
pou-se por estar muito emociona-
do. “Nós temos, com esse povo nos 
apoiando, que fazer uma revolu-
ção nesse Estado”. O senador e atu-
al ministro da Previdência, Garibal-
di Alves Filho disse que a conven-
ção foi uma consagração. Segundo 
ele, a presença de cinco ex-governa-
dores do RN (ele, José Agripino, La-
voisier Maia, Geraldo Melo e Wilma 
de Faria) era uma prova do prestí-
gio de Henrique. “Quem pensar que 
eu não vou me empenhar na cam-
panha de Wilma está muito enga-
nado”, alertou.

A HORA 
É PRA VALER
/ ELEIÇÕES /  DEZOITO PARTIDOS OFICIALIZAM APOIO A HENRIQUE EDUARDO ALVES COMO 
CANDIDATO AO GOVERNO EM CONVENÇÕES QUE REUNIRAM MILHARES DE PESSOAS NA ZONA NORTE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

COMO ELEITOR E 
MANDATÁRIO, VEJO 
HENRIQUE COMO A 
PESSOA CERTA QUE 
TEM INFLUÊNCIAS EM 
BRASÍLIA PARA AJUDAR 
A GOVERNAR O ESTADO”

Rafael Motta
Vereador e presidente do PROS

NOSSA ALIANÇA 
É ANTIGA E 
AGORA ESTAMOS 
REFORÇANDO” 

Paulo Davim
Senador e presidente do PV

APOIAMOS E 
ESPERAMOS QUE 
QUANDO ELEITO 
CONSIGA TRADUZIR EM 
AÇÕES OS PROGRAMAS 
E RECURSOS”

Antônio Jácome
Presidente do PMN/RN)

REITERO NOSSO 
COMPROMISSO 
DE, COM NOSSOS 
MANDATOS, RESPALDAR 
NA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA O NOSSO 
GOVERNADOR HENRIQUE 
EDUARDO ALVES”

Ricardo Motta
Presidente da Assembleia 

Legislativa

AQUI TODOS SE JUNTAM 
PELO BEM DO RIO 
GRANDE DO NORTE. VOU 
AJUDAR NO QUE PUDER 
PARA FAZER HENRIQUE 
GOVERNADOR”

José Agripino
Presidente estadual e nacional 

dos Democratas, senador

ACREDITAMOS QUE 
HENRIQUE ESTÁ 
PREPARADO PARA 
CONDUZIR O ESTADO 
PELO CAMINHO DO 
DESENVOLVIMENTO. O 
PSDB ESTÁ AO LADO 
DE HENRIQUE E WILMA,  
MAS CONTINUA AO 
LADO DE AÉCIO NEVES 
PARA PRESIDENTE”

Rogério Marinho 
Presidente de honra do PSDB/RN

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5, 7 E 8 ▶

 ▶ Contando com 18 partidos, homologação do nome de Henrique Eduardo Alves foi prestigiada por milhares de pessoas

 ▶ Wilma de Faria destacou a união em torno do deputado federal  ▶ Emocionado, deputado João Maia prometeu revolução 

 ▶ Presidente da Assembleia, Ricardo Motta, do PROS: compromisso   

 ▶ Durante toda a tarde Ginásio Nélio Dias esteve lotado pelas convenções

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

WILMA ELOGIA HENRIQUE

QUINZE MINUTOS 
DE ATENÇÃO

CLÁUDIO ABDON / ASSESSORIA HENRIQUE
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O Sistema 
de Natal está 
quebrado”

TV DIGITAL
A TV Ponta Negra entra na era 

digital colocando no ar novo equi-
pamento que permite transmitir a 
programação nacional do SBT em 
HD. É o primeiro passo para a ado-
ção do sistema para toda a progra-
mação, dentro do esquema de res-
truturação da emissora, que está 
em pleno desenvolvimento, sob o 
comando de Fernando Eugênio.

MESA POSTA
Esta Roda 

Viva cometeu, 
ontem, o que se 
chama de ”bar-
riga” na linguagem das redações 
dos jornais, ao anunciar uma vira-
da de mesa na política de Mossoró. 
A mesa continua posta: Leonardo 
Nogueira (DEM) é candidato à re-
eleição, e sua esposa, Fafá Rosado 
(PMDB), candidata a Deputado 
Federal. Silveira Junior (PDS) reti-
rou a apoio a Leonardo como es-
tava comprometido na campanha 
suplementar e vai tentar eleger o 
pai, Francisco José (PROS), depu-
tado estadual. As mudanças aqui 
noticiadas chegaram a ser noticia-
das e depois modifi cadas.

CONTRA O ENEM
Um grupo de estudantes, em 

Mossoró, se movimenta para ten-
tar evitar que a UERN adote agora 
o ENEM com única forma de aces-
so aos seus cursos. Os estudantes, 
que estudaram para o Vestibular, 
se dizem prejudicados se aconte-
cer a mudança. E prometem levar 
o assunto aos tribunais.

REFORMA DE R$ 
367 MILHÕES

O Campus Central da UFRN 
vai ganhar – ainda mais - o aspec-
to de um canteiro de obras com o 
contrato de R$ 367 milhões para a 
realização de obras em dez setores 
distintos, benefi ciando o Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas, Centro 
de Educação, Centro de Biociên-
cias, Museu Câmara Cascudo, Su-
perintendência de Comunicação e 
Departamento de Geografi a.

CONSULTORIA CONTRATADA
A Prefeitura de Natal contra-

tou, com dispensa de licitação, o 
“Instituto de Mobilidade Sustentá-
vel – Rua Viva”, por R$ 320,000,000 
para prestação de serviços de con-
sultoria específi ca em Sistema In-
teligente de Transporte – STI e In-
fraestrutura Tecnológica. É par-
te do pacote para a elaboração do 
edital para concorrência de con-
cessão dos sistema de transporte 
urbano, que tem uma concorrên-
cia em curso.

JUSTIÇA EXÓTICA
A exótica interpretação que 

o Judiciário vem dando ao arti-
go 196 da Constituição Federal 
que preceitua “A Saúde é direito 
de todos e dever do estado, ga-
rantindo medicamento, acesso 
universal e igualitário às ações 
e serviços para a sua promoção, proteção e recuperação”, demoli-
da num artigo dos juristas Octávio Ferraz e Daniel Wang, publica-
do na Folha de São Paulo, passou a sofrer reações em cadeia por se-
tores responsáveis da sociedade brasileira. Todas favoráveis à tese 
apresentada

De sentença em sentença foi se formando uma cadeia de deci-
sões que tende a criar uma jurisprudência, sem o devido contradi-
tório, para ajudar nossos magistrados a uma revisão de bom sen-
so. Esta sociedade não havia oferecido uma reação mínima diante 
do modismo que esqueceu de enxergar o dispositivo que deveria 
– e deve – ser compreendido como uma “norma programática”, ou 
seja, uma declaração de princípios e meta a ser perseguida. Dian-
te dessa negligência geral (sobretudo da imprensa), o Judiciário foi 
construindo, de uma forma mais ou menos consistente, um meca-
nismo de aplicação imediata com efeitos concretos. De tal forma 
que os entes federativos fossem sendo obrigados a pagar toda a 
espécie de tratamento para quem entrasse com uma ação judicial, 
não importando os custos nem a comprovação científi ca da tera-
pia em questão.

No nosso Rio Grande do Norte chegou-se a levantar suspeita 
da formação de uma conluio entre magistrados que teriam encon-
trado, na aplicação do artigo 196 da Constituição, uma maneira de 
encurralar o Governo do Estado, julgando um estoque de ações, 
benefi ciadas por essa “jurisprudência” aplicada de forma irrestri-
ta e incondicional, sem que o absurdo dessas decisões chegasse a 
ser questionado, a não ser por uns poucos gestores públicos ate-
morizados pela falta de argumentos jurídicas que Ferraz e Wang 
apresentaram, repetindo a velha anedota de que o rei estava nu, do 
mesmo jeito que os nossos magistrados ao abraçarem essa causa 
tão demagógica como inexeqüível

Para o jornalista Hélio Schwatsman, em artigo publicado, tam-
bém na Folha de São Paulo, a reação dos magistrados brasileiros 
parece ter se inspirado nos magos do Século XVI, que acredita-
vam bastar pronunciar as palavras certas para ocorrer o prodígio 
do aparecimento de recursos infi nitos para atender a todas as de-
mandas apresentadas à Justiça. É a interpretação de “dever do Es-
tado” para se sobrepor a toda a lógica.

Schwatsman complementa o seu raciocínio lembrando que, 
ao contrário do que se acreditava no Renascimento, não existem 
palavras mágicas capazes de modifi car a realidade e, muito menos 
, a lembrança de que a Saúde é “Dever do Estado” na decisão de 
qualquer Juiz que pode determinar o atendimento de determina-
do paciente, mesmo que não veja que o mesmo ato também es-
tará privando outro cidadão de benefi ciar-se das verbas de saúde 
que, infelizmente, são fi nitas. Sem falar que a mesma decisão tam-
bém está atingindo, concomitantemente as principais prerrogati-
vas das autoridades sanitárias e a capacidade de traçar políticas 
que benefi ciem o maior número possível de pessoas. 

Por mais racional que sejam esses argumentos, acredita uma 
raposa que pasta nos campos jurídicos, difícil será que nosso Judi-
ciário tenha a humildade de fazer uma revisão de suas posições, 
por mais exóticas. Mesmo porque – assegura - humildade passa 
longe do comportamento médio dos que integram aquele Poder.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Orgulho 
Gay, que também atende por “Gay Pride”.

 ▶ Álvaro Alberto Barreto está de pilha 
nova. Literalmente. O procedimento foi 
feito, quinta-feira, no Hospital do Coração, 
pelo cirurgião Álvaro Barros.

 ▶ Maria Aparecida de França Gomes 
foi nomeada Secretária Municipal de 
Políticas Para Mulheres de Natal.

 ▶ Até o Trem Urbano muda de horário 
em dia de jogo do Brasil. A última viagem 
do dia sai de Ceará-Mirim às 11h12 . 
A expectativa de chegada em Natal é 
12h30.

 ▶ Por conta do jogo Brasil X Chile, o 
comércio de rua abre, hoje, em Natal, das 
8h ao meio-dia. Os supermercados vão 
até 12h30.

 ▶ O PSB fez, ontem, sua convenção 
estadual para a chapa Henrique para o 
Governo e Wilma para o Senado. Hoje, na 
convenção nacional homologa Eduardo 
e Marina.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
sancionou a Lei que estabelece a 
organização da Assessoria Jurídica 
Estadual.

 ▶ Depois do gancho de nove jogos de 
suspensão, o uruguaio Suarez, ganhou 
um novo título: “O Vampiro da Arena das 
Dunas”.

 ▶ No Estado do Pará, PT e DEM estão 
integrando formalmente a mesma 
coligação que apoia Hélder Barbalho 
(PMDB), fi lho de Jader, para o Governo.

ZUM  ZUM  ZUM

DE NILSON QUEIROGA, CONSULTOR DO SETURN, 
DEPOIS DO FIM DA GRAVE DOS RODOVIÁRIOS.

MELÃO EM QUEDA
Pelos números do Ministé-

rio da Indústria e Comércio, nos 
primeiros quatro meses do ano, 
as exportações de melão do Rio 
Grande do Norte registraram uma 
queda de 8.74%. O total das ven-
das do produto atingiu a marca 
dos  U$ 14.9 milhões, contra U$ 
16, 4 milhões em igual período no 
ano passado. Mas, não há desâni-
mo na área. Pelo contrário. Estão 
começando exportações para os 
Emirados Árabes. Negócios estão 
em andamento com empresários 
de Dubai.

FORÇA DA IMAGEM
Ney Douglas, fotógrafo deste 

Novo Jornal, esteve presente, on-
tem, em jornais de todo o mundo, 
com o registro que ele fez do cra-
que uruguaio Luis Suárez, em Na-
tal, recebendo a notícia de que ha-
via sofrido a maior punição de um 
atleta em Copa do Mundo. No Bra-
sil, O Globo abriu o caderno de Es-
porte com a foto de Ney, também 
presente na capa d´O Estado de S. 
Paulo.

SHOW ROOM
A Construtora Moura Dubeux, 

que tem um portfólio de lança-
mentos voltados para as classes 
A/B, abriu um show room na ave-
nida Roberto Freire, vizinho à UnP, 
reunindo todos os seus produtos 
num mesmo lugar.

VIVA A COPA

A participação de Natal na 
Copa do Mundo FIFA terminou 
sem que tenha se registrado ne-
nhum ponto fora da curva. Muito 
pelo contrário. A Arena das Dunas, 
por exemplo, situa-se em terceiro 
lugar em matéria de índice de sa-
tisfação do torcedor, classifi can-
do-se em terceiro lugar, logo de-
pois da Fonte Nova, em Salvador, 
e do Maracanã, no Rio de Janeiro.

PATROCÍNIO PETROBRAS
A Petrobras decidiu marcar 

presença incluindo as principais 
festas juninas do Nordeste (na 
Bahia, Sergipe, Pernambuco, Ala-
goas, Paraiba e RN)  no seu progra-
ma de patrocínios culturais. Aqui 
foram selecionadas as programa-
ções de Assu e Mossoró, com des-
taque para o espetáculo Chuva de 
Balas no País de Mossoró.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Da Copa para frente
 É chegada a hora de desembrulhar o viaduto inacabado e tocar 

as obras. O presente de grego escondido da Fifa e ansiado pela po-
pulação natalense é somente uma, das inúmeras obras com vistas à 
Copa do Mundo em Natal que não foram concluídas em tempo há-
bil. Não está sendo refutado, contudo, o esforço da Municipalidade 
que, em menos de dois anos, conseguiu entregar um complexo viá-
rio que havia se tornado uma quimera para a maioria dos morado-
res da capital potiguar, tamanho foi o atraso para início das interven-
ções. Está sendo ressaltada, porém, a necessidade de manter o mes-
mo ritmo de trabalho para que nada caia no limbo da morosidade. 

 À disposição de moradores e turistas, existe o Complexo Viá-
rio Dom Eugênio Sales, os acessos e o próprio Aeroporto Interna-
cional Governador Aluísio Alves, na Região Metropolitana de Na-
tal, e o palco do Mundial na cidade, a Arena das Dunas. Os investi-
mentos em tais obras superaram R$ 1,2 bilhão e, conforme matéria 
publicada num jornal de veiculação nacional dois antes da abertu-
ra da Copa do Mundo no Brasil, “Natal saiu do papel”. 

 De fato, saímos do papel no que é referente às intervenções ur-
banísticas e de engenharia que, por anos a fi o, serviram de comi-
da para traças nas gavetas dos gabinetes da Prefeitura de Natal e 
Governo do Estado, incapazes de investir montas milionárias em 
projetos com vistas à mobilidade urbana, por exemplo. A Copa do 
Mundo em Natal trouxe mudanças. A maioria delas, de uma posi-
tividade que colocou em xeque até mesmo o discurso dos mais cé-
ticos, que empunharam suas faixas nos mais concorridos protes-
tos que marcaram o junho de 2013.

 Apesar do muito que fora feito, ainda resta, pelo menos, meia 
dúzia de obras a serem concluídas. Os investimentos somam mais 
R$ 1 bilhão, garantidos, em sua maciça maioria, através dos convê-
nios com o Governo Federal. Restam inacabados túneis, um viadu-
to, calçadas, o histórico Pró-Transporte, a polêmica obra da Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire, o Complexo Viário da Urbana, a 
adequação da Avenida Capitão Mor Gouveia, além dos calçadões e 
quiosques das praias do Forte, Artistas, Meio e Ponta Negra.

 Preciso referenciar, ainda, o Macrotúnel de Drenagem, que 
apesar de não ser visto pela população, causou problemas ao trá-
fego em muitas ruas de bairros das zonas Sul e Oeste da capital. A 
natureza, nos últimos meses, deu sinais de que a cidade precisa es-
tar preparada para chuvas torrenciais, senão corre o risco de ver 
ruas inundadas e casas deslizando morro abaixo. 

 Cabe ao Poder Público, no âmbito Municipal e Estadual, man-
ter o mesmo nível de comprometimento com as obras que ainda 
não estão prontas e relembrar que o cidadão potiguar sonha com 
uma Copa do Mundo permanente, com estruturas públicas fun-
cionais, seja na zona Norte ou Sul.

Editorial

Uma doce lembrança
Será um ano indelével. Sobretudo por todos os sorrisos, lágri-

mas e gritos de felicidade que ecoaram pelas ruas da cidade a cada 
gol. Após a euforia, um sentimento saudoso inebria a província 
cascudiana que, pouco a pouco, retoma a sua rotina. E, a partir de 
agora, com novos ares. Os estais que sustentam o viaduto da Ave-
nida Prudente de Morais modifi caram não somente a paisagem, 
mas propiciaram ao natalense um orgulho que, mesmo encoberto 
pela casca da crítica, deixaram a “Noiva do Sol” ainda mais bonita.

 Foram muitos os que criticaram, desde os iletrados aos mais 
nobres sindicalistas que ergueram faixas, há pouco mais de um 
ano, protestando contra os gastos absurdos das três esferas de Go-
verno com a Copa do Mundo, reclamando de tudo o que era possí-
vel. O melhor de tudo foi vê-los, bebendo nos colecionáveis copos 
da Budweiser, com a data de cada jogo lá grafada, cerveja ao cus-
to de R$ 13. Melhor ainda foi assisti-los gingando, de camarote, ao 
som de Margareth Menezes na Fifa Fan Fest, cuja estrutura exem-
plar foi montada na renegada Praia do Forte. 

 Eram verdadeiros reis e rainhas. Não do camarote, mas da de-
magogia. Sem contar aqueles que foram aos portões do estádio na 
tentativa de garantir um ingresso de última hora. Ah, os apocalíp-
ticos. Lembram?

 Alheios a tais fi guras, nós mostramos, além da nossa civili-
dade, do calor da acolhida ao visitante de outra cidade, estado ou 
país, um lado ainda mais nobre nos lados de cá do Brasil: a solida-
riedade. Assistimos a um desastre natural, num dos bairros mais 
pobres da nossa capital e fi camos atônitos. Pela primeira vez, em 
quase três décadas de vida, eu ouvi de um gestor público uma ar-
gumentação tão eloquente que quase não acreditei. O atendimen-
to à população que viu casas e sonhos de uma vida inteira rolarem 
morro abaixo, foi priorizado pelo Poder Público. E nós, cidadãos 
que nem sempre temos dinheiro sufi ciente para nosso sustento, 
doamos roupas e comida aos desabrigados.

 Aos olhos dos jornalistas que passaram 16 cansativos dias das 
suas vidas em Natal, além das belezas da cidade, eles levarão em 
suas bagagens um sentimento nobre e quase esquecido nos países 
mais gelados - e, nem sempre desenvolvidos - desse mundo: o ca-
lor humano. Arranhamos no inglês, espanhol e italiano, dançamos o 
Kuduro com os africanos de Gana e aprendemos a lição de recolher 
o lixo com os japoneses. Foi uma troca de experiências inesquecível.

 Talvez, o melhor desta Copa do Mundo em Natal foi ter visto 
policiais civis e militares, agentes da Polícia Rodoviária Federal e 
soldados do Exército, trabalhando pelo bem estar de nativos e es-
trangeiros. O melhor presente para Natal seria a perpetuação das 
ações efetivas do Poder Público e que todo dia a gente pudesse se 
orgulhar, ainda mais, de viver numa cidade encantadora.

 É, a Copa vai deixar saudades.

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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Em nome do bispo
O ministro Eduardo Lopes (Pesca) e o presidente do PRB, Mar-

cos Pereira, fi zeram um périplo em Brasília para convidar autori-
dades para a inauguração de um megatemplo da Igreja Universal 
em São Paulo. Lopes usou o cargo para marcar encontros com co-
legas da Esplanada e com o vice-presidente Michel Temer. Perei-
ra foi recebido por Dilma Rousseff  no Palácio do Planalto. Os dois 
são bispos da Universal e falaram em nome do fundador e líder da 
igreja, Edir Macedo.

PASSEIO 
A ida de Lopes e Pereira à 

Vice-Presidência, na última ter-
ça (24), está registrada na agen-
da de Temer. Na semana ante-
rior, o ministro visitou César 
Borges (Transportes), Miriam 
Belchior (Planejamento), Neri 
Geller (Agricultura) e Marce-
lo Neri (Assuntos Estratégicos).

SÓ OLHEI 
O presidente do PRB con-

fi rma que levou um represen-
tante da Igreja Universal ao ga-
binete de Dilma. “Como ele não 
tinha acesso a ela, eu pedi a au-
diência. Mas não participei da 
conversa. Fiquei só observan-
do”, diz.

NÃO FUI EU 
O ministro da Pesca afi rma, 

via assessoria, que teve “encon-
tros técnicos” com Temer e ou-
tros ministros para discutir as-
suntos de governo. Os convites 
para a abertura do templo, em 
31 de julho, teriam sido feitos 
por pessoas que o acompanha-
ram nas audiências.

GIGANTISMO 
O Templo de Salomão está 

sendo erguido no Brás (zona 
leste de SP) e terá capacidade 
para 10 mil pessoas sentadas. 
Na semana passada, o ex-pre-
feito Gilberto Kassab (PSD) vi-
sitou a obra e se disse “maravi-
lhado com sua grandiosidade”, 
segundo o site da igreja.

NEGAÇÃO 
O PRB tenta desvincular sua 

imagem da Universal, embora 
boa parte de sua bancada seja 
de bispos e pastores. Em 2012, 
obreiros da igreja atuaram na 
campanha de Celso Russoman-
no a prefeito de São Paulo.

NÃO DEU 
O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagrande, li-
gava diariamente para a cúpula 
do PSB, mas não conseguiu evi-
tar o lançamento de um candi-
dato próprio em Minas Gerais. 

Em retaliação, o tucano Aécio 
Neves articulou o lançamento 
de Paulo Hartung (PMDB) para 
enfrentá-lo, em aliança com o 
PSDB capixaba.

VIRANDO A CASACA 
Após o acordo com o PSD 

de Gilberto Kassab, o PP pode 
ser o próximo a se aliar ao can-
didato do PMDB ao governo 
paulista, Paulo Skaf. O partido 
de Paulo Maluf declarou apoio 
a Alexandre Padilha (PT), mas 
ameaça roer a corda.

PORTEIRA... 
Secretário-geral do PP pau-

lista e braço direito de Maluf, 
Jesse Ribeiro diz que a sigla 
“está aberta para ouvir propos-
tas até segunda-feira”, data fi -
nal para a defi nição das chapas.

... ABERTA 
O partido reclama de não 

“ser ouvido” pelos petistas para 
a composição da aliança. “O PR 
já tem assento na chapa. E nós? 
Temos um tempo de TV consi-
derável”, diz Ribeiro. O PC do B 
também ameaça partir.

FUMAÇA 
O presidente do PP, sena-

dor Ciro Nogueira, desembarca 
em São Paulo na segunda-feira 
para tentar resolver o que cha-
ma de “curto-circuito” entre os 
partidos.

SANGUE NOS OLHOS 
Aliados de Geraldo Alck-

min (PSDB) fi caram irritados 
com a decisão de Kassab. E di-
zem que se José Serra não ti-
vesse batido o pé na candida-
tura ao Senado, o PSD embar-
caria na chapa do governador.

DONO DA BOLA 
Aliados de Maluf brincam 

com um possível jogo entre 
México e Costa Rica nas quar-
tas de fi nal da Copa. A famosa 
mansão do ex-prefeito fi ca no 
cruzamento de duas ruas com 
esses nomes no Jardim Améri-
ca, área nobre de SP.

Muita gente comeu essa pilha 
do chapão da oposição, mas a verdade 

é que Geddel e Paulo Souto se 
juntaram para encolher.

DO GOVERNADOR JAQUES WAGNER (PT-BA), 

sobre os rivais do PT terem menos tempo de TV juntos do que 

tiveram separados em 2010, nas eleições baianas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

O INIMIGO MORA AO LADO 
Ainda indefi nido quanto a seu futuro no início do ano, Gilber-

to Kassab era cortejado tanto pelo PMDB de Paulo Skaf quanto 
pelo PSDB, de Geraldo Alckmin.

Certo dia, o então presidente da Fiesp marcou uma conversa 
com o ex-prefeito em seu apartamento, que fi ca no mesmo pré-
dio em que vive João Carlos Meirelles, assessor especial do gover-
nador tucano.

Ao entrar no elevador, Skaf surpreendeu-se com Meirelles, que 
vinha do subsolo. Após um breve cumprimento, o auxiliar de Al-
ckmin disparou, já apertando o botão:

— Se estiver indo à casa do Kassab, é no nono andar!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

COLIGAÇÃO 
EM TRÊS BLOCOS 

A coligação que tem o deputado federal Henrique Eduardo como can-
didato ao Governo; e a vice-prefeita Wilma de Faria ao Senado, reúne 18 
partidos e se chamará – na majoritária – “União pela mudança”. Nas co-
ligações proporcionais, o nome será repetido, mas os partidos se unirão 
em três grupos. Nas convenções de ontem, a reportagem do NOVO JOR-

NAL colheu as listas de candidatos disponíveis nessas reuniões e compi-
lou. A listagem ofi cial deve sair nos próximos dias. As coligações e partidos 
tem agora até o dia 5 de julho para apresentar à Justiça eleitoral o requeri-
mento de registro de candidatos a governador e vice-governador, senador 
e respectivos suplentes, deputado federal, deputado estadual ou distrital. 

CANDIDATOS 

PMDB

Governador 

 ▶ Henrique Eduardo Alves 

Deputados federais

 ▶ Heleno Luiz da Silva
 ▶ Maria de Fátima “Fafá” Rosado
 ▶ Walter Alves

Deputados Estaduais

 ▶ Álvaro Costa Dias
 ▶ Ezequiel Galvão Ferreira de Souza
 ▶ Gladstone Heronildes da Silva
 ▶ Gustavo Régio Torquato Fernandes
 ▶ Hermano da Costa Moraes
 ▶ Kátia Maria Lobo Nunes
 ▶ Laércio Gomes de Macedo
 ▶ Luis Carlos Noronha e Sousa
 ▶ Marcos Lacerda Almeida Filho
 ▶ Nelter Lula de Queiroz Santos
 ▶ Rogério Pessoa Diniz

PR

Vice-governador 

 ▶ João Maia 
Deputado Federal

 ▶ Zenaide Maia

Deputados estaduais

 ▶ George Soares
 ▶ Adão Eridan
 ▶ Érika Aniele

PSB

Senado

 ▶ Wilma de Faria 

Deputado federal

 ▶ Sandra Rosado
 ▶ Carlos Soares

Deputado estadual

 ▶ Larissa Rosado 
 ▶ Márcia Maia
 ▶ Tomba Farias 

 ▶ Bispo Francisco de Assis 
 ▶ Gladyer Godeiro 

PDT

Deputado federal

 ▶ Sávio Hackradt
 ▶ Marcos Ribeiro

Deputado estadual

 ▶ Agnelo Alves
 ▶ Afrânio Amorim
 ▶ Walter Agra
 ▶ Sargento Regina
 ▶ Jonas Madruga
 ▶ Charles Phelon
 ▶ Soneth Ferreira

PRB

Deputado Federal

 ▶ Abraão Lincoln

PSDC

Deputado Federal

 ▶ Joanilson de Paula Rêgo

PSDB

Deputado Federal

 ▶ Rogério Marinho

PV

Deputado Federal

 ▶ Paulo Wagner

PSC

Deputado Estadual

 ▶ Adenúbio Melo

COLIGAÇÃO MAJORITÁRIA – UNIÃO PELA MUDANÇA

PMDB / PSB / PR / PROS / PDT / SD / PSC / PTB / DEM / PSDB / PSDC / PRB 
/ PPS / PV / PHS / PMN / PRP / PRTB

COLIGAÇÕES PROPORCIONAIS

Coligação União Pela Mudança I 
PMDB / PSB / PR / PROS / DEM / PDT / SD / PRB

Coligação União Pela Mudança II 
PMN / PSDB / PSC / PRP / PTB

Coligação União Pela Mudança III
PPS / PHS / PSDC / PRTB / PV

A propaganda eleitoral só será 
permitida a partir do dia 6 de ju-
lho. Desse dia em diante, candida-
tos e partidos poderão fazer fun-
cionar, das 8h às 22h, alto-falan-
tes ou amplifi cadores de som, nas 
suas sedes ou em veículos. Pode-
rão, também, realizar comícios e 
utilizar aparelhagem de sonori-
zação fi xa, das 8h às 24h, e divul-
gar propaganda eleitoral na inter-
net, sendo proibida a veiculação 
de qualquer tipo de propaganda 
paga. A multa para quem desres-
peitar a regra varia de R$ 5 mil a 
R$ 25 mil ao responsável e ao seu 
benefi ciário, caso este tenha co-
nhecimento prévio da mesma. 

Até o dia 30 de junho, os parti-
dos políticos com registro no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) po-
derão realizar convenções destina-
das à deliberação sobre coligações 

e à escolha de candidatos para as 
Eleições Gerais de 2014. As regras 
estão previstas na Lei das Eleições 
(Lei nº 9.504/1997). As convenções 
partidárias de caráter não eleitoral 
ocorrem a qualquer tempo. Já as 
convenções para a escolha de can-
didatos e a formação de coligações 
devem ser realizadas de 10 a 30 de 
junho do ano da eleição, de acordo 
com o artigo 8º da Lei 9.504. 

Para as eleições deste ano, se-
rão escolhidos durante as conven-
ções os candidatos aos cargos de 
presidente e vice-presidente da Re-
pública, governador e vice-governa-
dor, senador e respectivos suplen-
tes, deputado federal e deputado 
estadual/distrital.

As convenções partidárias são 
reuniões dos fi liados a uma legen-
da para a deliberação de assuntos 
de seu interesse. Elas devem ser re-

alizadas em conformidade com as 
normas estatutárias da agremia-
ção, uma vez que a Constituição 
Federal e a Lei dos Partidos Políti-
cos (Lei nº 9.096/1995) asseguram 
às legendas autonomia para defi -
nir sua estrutura interna, sua orga-
nização e seu funcionamento.

Para a realização das conven-
ções de caráter eleitoral, os parti-
dos poderão usar gratuitamente 
prédios públicos, responsabilizan-
do-se por danos causados com a 
realização do evento, devendo co-
municar por escrito ao responsá-
vel pelo local, com antecedência 
mínima de 72 horas, a intenção de 
ali realizar a convenção.

PROIBIÇÕES
A partir do dia 1º de julho, será 

suspensa a veiculação da propa-
ganda partidária gratuita prevista 

na Lei 9.096 e não será permitido 
nenhum tipo de propaganda po-
lítica paga no rádio e na televisão. 
Também será vedado às emissoras 
de rádio e TV, entre outros: trans-
mitir imagens de realização de 
pesquisa ou consulta popular de 
natureza eleitoral em que seja pos-
sível identifi car o entrevistado ou 
em que haja manipulação de da-
dos; veicular propaganda política, 
dar tratamento privilegiado a can-
didato, partido ou coligação; vei-
cular qualquer programa com alu-
são ou crítica a candidato ou par-
tido, exceto programas jornalísti-
cos ou debates; e divulgar nome de 
programa que se refi ra a candida-
to escolhido em convenção.

PROPAGANDA COMEÇA 
DIA 6 DE JULHO 

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶
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Conecte-se

Homenagem
Meu ABC começou mal a 
comemoração do centenário. Dentro 
do campo fi cou fora da Taça Brasil 
e Copa Nordeste. Fora do campo,  
esquece os dois maiores abecedistas 
da história na festa do society: Dr. 
Vicente Farache, que, como Presidente 
da Federação, nos deu mais da 
metade dos nossos títulos, começando 
pelo inédito deca-campeonato; dr. 
Ernani Silveira, que transformou um 
time em clube. Lavro meu protesto.

Pedro Batalha
Por e-mail

Luisito
Gostei do “Expulso pela boca”! 
Manchete impagável! 

Dario Lima
Pelo Instagram

Luisito – 2
Natal assistiu o céu e o inferno de um 

jogador de futebol. Essa passagem 
de Luisito Suárez por Natal entra para 
a história de todas as Copas pelo 
inusitado. Durante copas e copas, 
Natal será lembrada como a cidade 
onde o jogador uruguaio mordeu um 
italiano no meio da partida e pegou a 
maior punição já imposta pela Fifa.

Natanael Silveira
Por e-mail 

Charge
Parabéns Ivan, você é uma fera.

Dary Dantas Filho
Pelo Facebook

Charge – 2
Ivan Cabral se supera, sempre, seja 
qual for o tema. Meus parabéns pela 
sintonia com que trata de todos os 
assuntos.

Heitor Rodrigues
Por e-mail

Segurança
A respeito de matéria citando que 
Natal foi considerada a mais tranquila 
entre as cidades que sediaram a 
primeira fase da Copa, segundo 
dados divulgados pela Secretaria 
de Segurança Pública. O índice de 
homicídios registrou queda de 65% 
em todo o estado, em relação ao 
mesmo período do mês de maio:
Ah, se continuasse assim depois da 
copa...

Débora Cavalcante
Pelo Instagram

Segurança – 2
Agora é obrigação da SSP pensar no 
que fazer para manter esse índice!

Rickson Igor
Pelo Instagram

Segurança – 3
Agora é obrigação essa segurança 
toda fi car como legado!

Francisco Oliveira
Pelo Instagram

Segurança- 4
Uma pena que as condições dadas em 
virtude da copa não permaneçam para 
os cidadãos que fi cam!

Polly Santos
Pelo Instagram

Ponto de vista
Se o Vasco, ou qualquer clube, vence 
hoje o Flamengo por 3 a 0, ou vice-
versa;  depois de 5 anos, comenta-
se como se fosse hoje, com a 
mesma alegria de 5 anos passados. 
O passado é o arquivo onde estão 
as derrotas e vitórias de todos os 
clubes.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Campanhas nas redes
Na Sociedade da Informação, a construção de imagens de pessoas 

e marcas nas redes sociais tem se sobrepujado à propaganda paga. Na-
tural que o fenômeno tenha se estendido para as campanhas políticas. 

No Brasil de 76 milhões de internautas com conexão doméstica, 
as redes têm sofrido desvirtuamentos éticos dos seus serviços no pro-
cesso político, ao tempo em que o poder de infl uência dos comícios 
e dos programas de TV perdeu a exclusividade. Com a renovação sa-
zonal das paixões políticas, o alto poder de mobilização social e elei-
toral das redes tem sido ofuscado por disputas massivas, anônimas e 
atentatórias à imagem de candidatos. 

Há sites identifi cáveis, a exemplo do TVRevolta e do Dilma Bola-
da, mas há também um exagero de páginas apócrifas em que apoia-
dores independentes ou equipes supostamente mantidas por parti-
dos insufl am boatos e disseminam posts hostis com fotomontagens, 
vídeos apelativos, frases falsas atribuídas a autoridades e candidatos, 
calúnias e injúrias.  

Contraversões e revides em moeda semelhante têm sido táticas 
preferidas aos desmentidos e às demandas da Justiça Eleitoral – sa-
be-se que a atuação do Judiciário e de provedores contra a dissemina-
ção de perfi s falsos e de conteúdos fraudulentos é desproporcional-
mente mais lenta em comparação com a velocidade de dissemina-
ção de conteúdo na rede. O Direito, que quase sempre segue a passos 
tímidos as revoluções e avanços da sociedade, ainda não se adaptou 
aos contextos da instantaneidade temporal e do anonimato das re-
des que geram realidades múltiplas e máscaras virtuais substitutas 
de indivíduos reais.

Infrações desse tipo que ameaçam a credibilidade das redes so-
ciais nem sempre surtem os efeitos perseguidos pelos detratores. 
Cedo ou tarde, o eleitorado com acesso aos abusos reiterados tende 
a percebê-los como campanhas difamatórias e grosseiras desdenho-
sas da sua inteligência e destinadas a subverter suas escolhas. Mas o 
diálogo programático, que já padece de inconsistências e da falta de 
disposição da maioria dos partidos, perde um espaço valioso e demo-
crático de acesso à (boa) informação e interação no processo político.  

Além da efetiva atuação das autoridades policiais e do Judiciário, 
o eticamente óbvio é sempre aconselhável nessas circunstâncias, so-
bretudo o uso direcionado da internet como meio de esclarecimen-
to, de divulgação de plataformas de campanha e de interação com os 
eleitores. Providências e objetivos com os quais, pelo menos ofi cial-
mente, todos os partidos parecem concordar. Um consenso intersub-
jetivo que deveria ser expresso em concretude e efetividade, modelo 
no mundo real e no virtual.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Na política a vida também 
é um assunto local

As águas de junho também alimen-
tam as convenções partidárias neste fi -
nal de semana, derradeiro prazo que 
acaba na segunda-feira para a confi r-
mação das alianças, coalizões e acor-
dos de gaveta. Vale tudo. É assim que a 
coisa funciona nas eleições gerais.

Para começo de conversa, dos 32 
partidos políticos registrados no Tri-
bunal Superior Eleitoral, 23 têm re-
presentação no Congresso Nacional, 
embora no máximo uns cinco domi-
nem, de fato, o cenário político nacio-
nal. Partidos de quadros e partidos de 
massa.

Como a vida é um assunto local, 
não haverá reforma política que consi-
ga botar as coisas no lugar. Exigir coe-
rência (palavrinha difícil até no notici-

ário político) dos atores políticos é um 
exercício que também encontra varia-
dos resultados. Na hora do vamos ver 
até o eleitor, às vezes, derrapa na curva.

Ora, o objeto do desejo é o poder. 
E a política é o mais conhecido atalho 
para se chegar ao poder, como avisou 
um dia o udenista Carlos Lacerda (“Não 
gosto de política; gosto do poder”).

Em solo potiguar os dois principais 
candidatos (Henrique Eduardo Alves, 
do PMDB, e Robinson Faria, do PSD) 
não têm divergências no plano federal 
– ambos apoiam a reeleição da presi-
dente Dilma Rousseff . O quadro não é 
diferente na maioria dos Estados. 

Mas a eleição é geral. O eleitor vai 
escolher de presidente da República a 
deputado estadual. Só que ao desce-

rem para as suas bases eleitorais, gover-
nantes e parlamentares têm o primei-
ro compromisso com o fato local. E os 
palanques, por mais inacreditáveis que 
possam parecer, já estavam previstos 
desde que subiu o primeiro foguetão 
do ano novo. Ou seja, no atual sistema, 
triste do político que não acredita que o 
impossível acontece.

Faz parte da cultura política, há sé-
culos enraizada. Afi nal nosso presiden-
cialismo de coalizão está ai a desafi ar a 
chamada moderna política, e tudo mu-
dará para que nada mude. É importan-
te compreender tudo isso para depois 
cobrar mudanças. Nosso sistema par-
tidário nunca foi inclusivo. Ele (o siste-
ma) expressa os interesses e as diferen-
ças regionais. E locais. É só olhar para 

as convenções cartoriais.
E não venham com o discurso de 

que tudo isso é coisa de brasileiro, do 
Brasil. Não, não é. Em qualquer país do 
chamado Primeiro Mundo os palan-
ques não são os mesmos em cada plei-
to. Ali também são larguíssimas as co-
alizões. E sem fi rmeza de identidade. 
À exceção, claro, da terra do Tio Sam, 
com Democratas e Republicanos fe-
chando as portas para qualquer outro 
aventureiro que se apresente.

Na União Europeia, por exemplo, e 
isto está bem claro na última década, 
não há grandes disputas eleitorais; dis-
puta-se o poder.

No mais, os partidos também cum-
prem outra função importantíssima 
nas sociedades democráticas – compor 

as necessárias alianças, sem as quais 
não é possível governar. 

Muita gente fi cou no meio da es-
trada ao cair na ilusão de que um Exe-
cutivo forte é o bastante para a pro-
moção de reformas. Os exemplos mais 
conhecidos na história do Brasil foram 
os governos Jânio Quadros e Collor de 
Mello. 

Há quem diga que a governado-
ra Rosalba Ciarlini também acreditou 
que navegaria tranquila com um gover-
no forte, como sempre funcionou em 
Mossoró. 

Todo governante tem seus progra-
mas, alguns com certa abrangência. 
Programas que não podem excluir os 
parceiros, mesmo aqueles de identida-
des diversas.

QUANDO É PRECISO 
CHAMAR A EQUIPE DE 
ENGENHEIROS

Mudando de conversa, das 
urnas para as encostas, afi nal, qual o 
tamanho do impacto provocado nas 
fundações dos prédios da Avenida 
Silvio Pedroza, vizinhos ricos do 
pessoal da Av. Guanabara, Mãe Luiza? 
Quem fez a assustadora pergunta – até 
agora sem resposta – foi uma equipe 
de técnicos da UFRN. 

Também visitaram Natal os 
técnicos dos Ministérios da Integração 
Nacional e de Minas e Energia. Óbvio 
o primeiro diagnóstico da turma 
brasiliense: construíram no lugar errado. 

Toda a expectativa estava voltada 
para a última segunda-feira. O 
laudo dos geólogos, que no primeiro 
momento seria defi nitivo, até agora 
não determinou nada. Os discípulos 
de Padre Sabino devem ter conversado 
com o pessoal.

É a vez de perguntar: quantos 
relatórios já foram produzidos em 

Natal sobre a construção nas encostas 
ao longo dos últimos 50 anos? Quantos 
planos diretores saíram do papel? 
Todos conheciam os riscos daquela 
área – moradores e poder público.

A população vai continuar a 
chamar o Corpo de Bombeiros, pois se 
adota a má prática de somente acionar 
a Defesa Civil quando há pouca coisa 
a ser feita ou quando vidas humanas 
estão submetidas a risco total. 

Ao longo dos séculos tem sido este 
o procedimento, embora saibamos que 
o verdadeiro papel da Defesa Civil seja 

o da prevenção. 
Deixar construir habitações em 

bacias hidrográfi cas ou nas encostas, 
principalmente numa cidade erguida 
em cima de dunas, eis a verdadeira 
calamidade pública.

Simplesmente as autoridades 
invertem o ciclo das ações de proteção 
e defesa civil, que começam com 
prevenção, mitigação, preparação, 
resposta e recuperação de desastres. 
Ou seja, quando é acionado o Corpo 
de Bombeiros todos os demais 
integrantes do sistema falharam. 

É mais ou menos o que acontece 
quando da presença do carro fumacê 
nos becos e vielas da cidade, a tentar 
combater o mosquito da dengue. 
Quando o carro fumacê passar  na sua 
rua, tenha certeza que a guerra já está 
perdida.

A principal missão da Defesa Civil 
é conhecer e identifi car os riscos de 
desastres, gerenciá-los mediante a 
elaboração de planos de contingência, 
tudo sob os olhares de todos os órgãos 
envolvidos, inclusive os núcleos 
comunitários.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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O total apoio dos Democratas 
à candidatura de Henrique Eduar-
do Alves fi cou explícito nas pala-
vras do presidente estadual e na-
cional do partido, senador José 
Agripino e do deputado federal Fe-
lipe Maia. Presentes também es-
tavam vereadores e lideranças do 
partido de diversos municípios 
do estado. José Agripino foi enfá-
tico ao declarar que não mediria 
esforços para ajudar Henrique a 
se eleger, mas disse que não esta-
va abandonando suas convicções. 
“Aqui ninguém está abrindo mão 
de suas convicções. Todos se jun-
taram pelo bem do Rio Grande do 
Norte. Onde minhas forças alcan-
çarem, vou fazer com que aqueles 
que me seguem apoiem Henrique 
para governador”, disse o senador.

Agripino elogiou o candidato 
do PMDB. Exaltou sua atuação en-
quanto parlamentar e relembrou 
que, mesmo quando Henrique es-
tava do lado oposto da gestão es-
tadual, não deixou que as preferên-
cias políticas interferissem na bus-

ca de recursos para o estado. “Por 
vezes o acompanhei, mesmo quan-
do estava em lado oposto ao gover-
no, porque em Brasília, Henrique 
não deixava que questões pessoais 
impedissem de ajudar na vinda de 
benefícios para o estado”, disse.

O apoio de José Agripino en-
cerra um episódio que marcou o 
DEM nos últimos meses, quando 
o partido precisou decidir entre le-
var a frente um projeto de reelei-
ção da governadora Rosalba Ciar-
lini e priorizar a eleição proporcio-
nal dos seus deputados, integran-
do a coligação que apoia Henrique. 
O senador ainda relembrou que o 
arco de alianças formado pelo pe-
emedebista, vai lhe proporcionar 
governar o estado com uma equi-
pe qualifi cada, caso seja eleito.

“Quem conta com o apoio de 
10, 15 partidos, tem quadros de 
qualidade para escolher secretá-
rios que vão ajudar a recuperar a 
autoestima do povo do Rio Grande 
do Norte. Seja humilde, Henrique, 
agregue, ouça as pessoas. Vou aju-
dar no que puder com o DEM nos 
municípios”, disse ao candidato.

Para o presidente dos Demo-

cratas, a coligação majoritária for-
mada por Henrique, João Maia e 
Wilma, é a que tem condições de 
governar o estado. “O candidato 
que for eleito precisa contar com 
um arco de alianças aqui e fora 
daqui para fazer o estado do Rio 

Grande Norte retomar o cresci-
mento e pra isso vai contar conos-
co. Meu apoio a Henrique é um 
apoio em favor do Rio Grande do 
Norte. meu coração se volta é para 
o futuro do nosso estado”, declara.

O deputado federal Felipe 

Maia disse que a expectativa é que 
a coligação que o DEM passa a in-
tegrar seja feita em cima de pro-
postas e de perspectivas para o es-
tado. “É um estado com muitas 
potencialidades, mas que preci-
sam ser desenvolvidas e nós preci-

samos de um governador que pos-
sua contatos em Brasília para via-
bilizar a vinda de recursos e obras”, 
disse. Os democratas vão inte-
grar uma coligação na proporcio-
nal formada pelo PMDB, PR, PSB, 
PRB, PDT, PROS e Solidariedade.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AGRIPINO AFIRMA QUE VAI AJUDAR 
COMO PUDER NOS MUNICÍPIOS

CONTINUAÇÃO
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A convenção contou com a 
presença de lideranças do PSDB, 
do PMN e do PROS, cujos líde-
res confi rmaram o apoio a Henri-
que. O vereador Rafael Motta, pre-
sidente do diretório estadual do 
PROS, defendeu que o estado pre-
cisa de um candidato com infl u-
ências em Brasília. Ele é o candi-
dato a deputado federal do parti-
do, com apenas dois anos do pri-
meiro mandato de vereador. “A 

chance de ampliar para todo o es-
tado o trabalho e o posicionamen-
to que nosso mandato me faz ofe-
recer meu nome ao povo do Rio 
Grande do Norte”, disse.

Assim como ele, o vereador 
Jacó Jacome também poderá tro-
car a cadeira na Câmara, sendo 
que Jacó disputará uma vaga na 
Assembleia Legislativa. “É por ide-
alismo. O trabalho e as propostas 
para a juventude e o combate às 

drogas do nosso mandato podem 
ser estendidos para o estado”, de-
clara. Seu pai, deputado estadu-
al Antônio Jácome, presidente do 
PMN no estado, disputa uma vaga 
na Câmara dos deputados defen-
dendo a candidatura de Henrique. 
“Esperamos que ele sendo elei-
to, consiga traduzir em ações os 
programas e recursos que pode-
rá conquistar para o estado”, disse.

O presidente de honra do 

PSDB, deputado federal Rogério 
Marinho, também acredita no po-
tencial do candidato do PMDB. 
“Vamos participar da coligação 
porque acreditamos que Henrique 
está preparado para conduzir o es-
tado pelo caminho do desenvol-
vimento econômico e ao mesmo 
tempo utilizar sua experiência e o 
contato que tem com a iniciativa 
privada para darmos uma alavan-
cada e um salto que o estado pre-

cisa no ramo do desenvolvimen-
to”, declara. Os pevistas também 
estão com Henrique. De acordo 
com o presidente do PV no estado, 
senador Paulo Davim, essa parce-
ria é antiga. “Já temos essa aliança 
há muitos anos e agora estamos 
reforçando”, conta.

PROS, PSDB E 
PMN EM NOME DO 

DESENVOLVIMENTO

CONTINUA
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 ▶ Presidente do DEM, José Agripino, disse que se empenhará ao máximo para a eleição de Henrique Eduardo Alves  
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A sexta-feira também foi reser-
vada por vários dos partidos alia-
dos a Henrique Eduardo Alves para 
a realização de convenções que ho-
mologaram o apoio ao deputado 
federal, apresentaram ofi cialmen-
te os candidatos e cristalizaram as 
alianças no campo da disputa entre 
as coligações proporcionais. O pri-
meiro partido a realizar sua reunião 
no “dia das convenções” foi o Parti-
do da República (PR). 

Ainda durante a manhã de on-
tem, o líder da legenda no RN, de-
putado federal e candidato a vice-
-governador João Maia foi até o 
Hotel Maine, na Zona Sul da capi-
tal, para registrar a convenção, que 
lançou os nomes de quatro candi-
datos ao Legislativo e confi rmou 
Maia como parceiro de Henrique 
Alves na chapa majoritária.  O PR 
confi rmou a candidatura da médi-
ca Zenaide Maia, irmã do deputa-
do federal, à Câmara dos Deputa-
dos, para tentar ocupar a vaga que 
será deixada por João Maia. 

Também foram homologadas 
as candidaturas para a Assembleia 
Legislativa. Os nomes do partido 
serão George Soares, que tenta-
rá a reeleição, o vereador de Natal 

Adão Eridan e Érika Aniele. Para o 
parlamentar federal, o maior de-
safi o da eleição será a comunica-
ção com as lideranças política e o 
povo, para demonstrar a aliança 
criada em torno de Henrique, que 
abarca 18 legendas. “Temos que 
mostrar para as lideranças e para 
o povo que não é eleição munici-
pal, quando muitos deles estão em 
lados opostos. Precisamos deixar 
claro que este é um projeto para 
o estado, voltado a unir forças que 
vão tirar o Rio Grande do Norte da 
condição de letargia. Vamos con-
vencer que esta aliança é para va-
ler”, afi rmou João Maia.

Ainda de acordo com o depu-
tado, os nomes apresentados pelo 
Partido da República para as elei-
ções à nível legislativo estão pre-
parados para assegurar o espaço 
da legenda em Brasília e no palá-
cio José Augusto, podendo até au-
mentar a representação. “Fiz um 
bom trabalho na Câmara dos De-
putados e acredito que Zenaide 
pode substituir-me muito bem. 
Ela é a melhor proposta que te-
mos”, destacou ele. “George tam-
bém faz uma grande legislatura e 
Adão foi o deputado mais votado 
em Natal nas eleições passadas. 
O partido tem essa obrigação de 
apoiá-los”, completou o deputado. Maia não crê que o tamanho da 

aliança, que congrega as principais 
forças políticas do Estado, muitos 
deles com mandatos a serem re-
novados, não deverá preocupar o 
PR, em especial na disputa por es-
paço no Poder Legislativo. “Os pro-
blemas não são nossos. Podemos 
nos aliar com qualquer um”, pon-
tuou Maia. O PR fi cará na coligação 
“União Pela Mudança I”, ao lado 
dos “pesos-pesados” PMDB, PSB, 
PROS, DEM, PDT, SD e PRB.

A convenção do PDT foi uma 
espécie de prévia para a congrega-

ção fi nal da apresentação ofi cial 
da chapa majoritária, no Ginásio 
Nélio Dias. A cerca de 500 metros 
do Nélio Dias, a legenda coman-
dada pelo prefeito de Natal Carlos 
Eduardo Alves recebeu seus con-
vencionais também em um giná-
sio, no Centro Educacional Dom 
Bosco. Com direito até a escola de 
samba para animar os presentes.

Além dos pedetistas, o evento 
ainda contou com a presença dos 
integrantes da chapa majoritária 
Henrique Alves e Wilma de Faria. 

O anfi trião Carlos Eduardo ce-

lebrou a presença dos aliados e já 
aproveitou para pedir votos. “Esse 
grupo tem a missão de mudar o 
RN. E Natal, se depender mim, 
vai reconhecer o que Henrique 
fez pela cidade. Falo assim porque 
prometi mudanças e minha ad-
ministração está fazendo”, disse o 
prefeito da capital potiguar. 

Além de homologar a aliança 
com os outros 17 partidos, o PDT 
ainda confi rmou nove candidatu-
ras ao legislativo; são dois nomes 
para a Câmara dos Deputados e 
sete para Assembleia Legislativa 

– incluindo o retorno de Sargento 
Regina às urnas para disputar um 
cargo.

Apesar de ter se fi liado ao par-
tido, o secretário municipal e verea-
dor licenciado Raniere Barbosa, ce-
lebrado por muitos dos presentes, 
não irá disputar a eleição. Os dois 
principais nomes apresentados 
pelo PDT para as coligações pro-
porcionais são o deputado estadual 
Agnelo Alves, buscando a reeleição, 
e o ex-secretário chefe da Casa Civil 
do município Sávio Hackradt, pos-
tulante à Câmara Federal.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PROJETO PARA TIRAR O RN 
DA CONDIÇÃO DE LETARGIA  

 ▶ Convenção do PDT homologou os nomes de Sávio Hackradt para deputado federal e Agnelo Alves para deputado estadual, entre outros

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Para João Maia, aliança é um projeto para o Estado 
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-0,65% 

53.157,30
2,995 0,46%11%

O GOVERNO DO Estado vai informar 
somente na próxima segunda-fei-
ra, através de uma entrevista co-
letiva, quando deverá pagar a pri-
meira parcela do 13º do funcio-
nalismo, expondo os motivos do 
atraso. A informação foi dada no 
fi nal de tarde de ontem por meio 
de uma nota aos jornalistas. 

A Prefeitura pagou aos seus 
servidores, no dia 11 de junho, o 
equivalente a 40% do total do 13º, 
enquanto o governo federal deve-
rá pagar uma parte do benefício 
na próxima semana. É a primei-
ra vez que os servidores estaduais 
receberão com atraso o adianta-
mento do 13º salário. 

“As Secretarias de Planejamen-
to e Finanças e de Administração 
e Recursos Humanos darão uma 
entrevista coletiva na próxima se-
gunda-feira, dia 30, às 16h, no Au-
ditório da Governadoria, no Cen-
tro Administrativo, para tratar, en-
tre outros assuntos, do calendário 

de pagamento do 13o salário do 
funcionalismo público estadual”, 
dizia a nota divulgada à imprensa.

O calendário do pagamento 
dos vencimentos do governo, re-
ferente ao mês de junho de 2014, 
foi divulgado na quinta-feira. On-
tem, foi creditado o pagamento de 
todos os servidores da Segurança, 
Saúde e Educação, (inclusive Uni-
versidade Estadual do Rio Grande 
do Norte), independente do valor 
do salário, que representam um 
total de 58.987 servidores. 

Na segunda-feira, dia 30 rece-
bem os servidores ativos e inati-
vos das demais áreas que ganham 
até R$ 5 mil líquidos – que somam 
39.499 servidores;

No dia 10 de julho, quinta-fei-
ra, serão creditados os salários dos 
servidores ativos e inativos que re-
cebem acima de R$ 5 mil líquidos - 
3.129 servidores no total.

No total, 99.514 servidores re-
ceberão o pagamento dentro do 
mês, o que equivale a 97% da fo-
lha do Estado. Os outros 3% (3.129 
servidores) receberão no dia 10 de 

julho. 
Na próxima semana deve 

acontecer o pagamento do 13º 
salário dos servidores federais. A 
Prefeitura de Natal pagou, a to-
dos os servidores do município, 
40% do 13º salário no dia 11 de ju-
nho. Receberam o benefício 21.497 
servidores da administração mu-
nicipal, entre os ativos, inativos e 
pensionistas. 

O total dos recursos represen-

tou uma quantia de R$ 21,250 mi-
lhões na economia natalense. Já 
os salários foram (e serão) pagos 
de acordo com o calendário divul-
gado no início do ano, ou seja, nos 
dias 26, 27 e 30 de junho, totalizan-
do a folha de pagamento em R$ 
42,2 milhões. 

Há dois anos o governo do Es-
tado vem pagando os salários dos 
servidores através de um escalo-
namento, gerando um atraso de 

até 10 dias para as categorias mais 
bem remuneradas.  A justifi cati-
va do governo para os atrasos é a 
crise fi nanceira mundial, que fez 
a União adotar medidas de deso-
neração tributária e prejudicou as 
contas do Estado. 

PERDA DE RECEITA 
O secretário estadual de Plane-

jamento, Francisco Obery, deverá 
falar, na segunda-feira, sobre a per-
da de receita no Fundo de Partici-
pação dos Estados (FPE), cuja di-
minuição da arrecadação no ano 
passado foi estimada em R$ 200 
milhões. O FPE é um dos sistemas 
de transferência de

recursos do governo federal 
para os estados, criado em 1967. 

Uma das fontes do FPE é o Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) e governo federal, para 
incentivar a economia, decidiu 
isentar a sua cobrança em vários 
setores. Outra perda poderá acon-
tecer no Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias, principal fonte de 
arrecadação do Estado. 

O ano de 2013 já fi cou bem 
para trás, mas as difi culdades fi -
nanceiras do governo vieram jun-
to. O pagamento das férias de 2013 
começou a ser feito em feverei-
ro deste ano. Em fevereiro, foi fei-
to o pagamento das férias relativas 
a agosto e setembro de 2013 e dos 
que iriam sair de férias em feverei-
ro; no dia 10 de março foi realizado 
o pagamento das férias relativas a 
outubro e novembro de 2013 e dos 
que iriam sair de férias em março; 
10 de abril: pagamento das férias 
relativas a dezembro de 2013 e ja-
neiro de 2014 e dos que iriam sair 
de férias em abril. 

Apesar de ter tomado várias 
medidas de contenção de gastos, 
os problemas fi nanceiros conti-
nuarem e é permanente o emba-
te entre o poder Executivo e o Ju-
diciário, assim como com o Minis-
tério Público Estadual (MPE). Os 
atrasos são alvo de investigação 
do MPE de um pedido de inspe-
ção extraordinária do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). O Estado 
possui 102 mil servidores. 

EXPECTATIVA DOS 
/ ATRASO /  GOVERNO SÓ VAI 
ANUNCIAR DATA DE PAGAMENTO 
DO DÉCIMO NA SEGUNDA-FEIRASERVIDORES

 ▶ Francisco Obery, secretário estadual de Planejamento: explicação

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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SENTADO NO LUGAR do motorista e 
com as posições do assento e do 
volante já defi nidas, resta acertar 
a altura do cinto de segurança da 
versão alongada do Audi A8. No en-
tanto, a ausência do mecanismo na 
coluna central do carro causa es-
tranheza. Logo descobre-se o moti-
vo: esse ajuste é feito eletricamente. 
Pequenos motores controlam tam-
bém as regulagens do encosto de 
cabeça, dos apoios laterais do ban-

co e da coluna de direção.
Nível elevado de luxo, mas que 

raramente é desfrutado pelo dono 
do carro. Ele quase sempre viaja 
no banco de trás, já que a razão de 
existir do A8L--e de seu preço esti-
mado em R$ 450 mil-- são os 13 cm 
a mais de entre-eixos. É ali que está 
o máximo da mordomia. De um 
lado, o executivo tem uma mesinha 
para apoiar o laptop. Do outro, o es-
paço é destinado para o descanso 
após mais um dia de trabalho.

Os assentos traseiros têm re-
gulagens independentes. O ban-

co é quase inteiramente reclinado 
ao toque de um botão, e o da fren-
te pode ser afastado. O conforto 
é complementado por um apoio 
que permite deixar as pernas ple-
namente esticadas. Os comandos 
do massageador, do ar-condicio-
nado e do sistema multimídia fi -
cam no centro --não há espaço 
para um terceiro ocupante.

Apesar do tamanho, o A8L é fá-
cil de ser conduzido, embora isso 
pouco importe ao dono: ele ape-
nas precisa saber que o 4.0 V8 (435 
cv e 61,2 kgfm de torque) é tão po-

deroso quanto sua conta bancária, 
e que a suavidade tanto nas trocas 
das oito marchas quanto no diálogo 
da suspensão com o piso vai garan-
tir o mesmo conforto do escritório.

Isso não faz com que o Audi 
seja a referência do segmento. O 
sonho atual dos altos executivos 
é o Mercedes Classe S, que osten-
ta, entre outras evoluções tecnoló-
gicas, suspensão que “lê” o piso à 
frente e ajusta o nível de amorteci-
mento automaticamente. Porém, 
custa cerca de R$ 150 mil a mais 
que o rival.

A PRIMEIRA CONSTATAÇÃO, depois de 
escalar o degrau e chegar ao banco 
do motorista, lá nas alturas, é que 
nesse carro é preciso virar a chave 
seletora, esquecer os parâmetros 
de conforto comuns em um auto-
móvel urbano e se preparar para 
encarar uma vida mais simples. 
O Pajero Dakar chega à linha 2015 
mesclando modernidade e rustici-
dade em doses parecidas.

Antes de assumir o volante, é 
preciso subir na vida. As versões 
mais baratas do Pajero Dakar cus-
tam R$ 146.990, preço do modelo 
3.2 a diesel de cinco lugares e do 3.5 
V6 fl ex de sete ocupantes. A unida-
de testada, HPE a diesel com dois 
assentos extras, sai por R$ 172.990.

Quem está na cidade vê tudo 
de cima, pois a estatura do mode-
lo é de 1,84 m (contando o rack). 
E quem precisar rodar pelo cam-
po ou em um caminho com obs-
táculos naturais vai agradecer aos 
céus, porque a altura livre em rela-
ção ao solo é de 21,5 cm. É impos-

sível não notar as enormes borbo-
letas para trocas manuais de mar-
cha colocadas atrás do volante. 
Parece coisa de carro esportivo. 
Porém, essa impressão se esvai ao 
ligar o motor e fazer o primeiro es-
terço de direção.

O turbodiesel manifesta-se 
com um forte ruído de carro nas-
cido para fazer força, e a direção 
tem respostas bem lentas. É pre-
ciso virar o volante sem dó para 
as rodas obedecerem. Além dis-
so, é um pouco pesada. O lado ci-
vilizado afl ora quando se aciona 
o sistema que mescla GPS e DVD 
com tela sensível ao toque. O na-
vegador não se limita a dar as di-
reções: ele avisa se há trânsito no 
caminho escolhido. É uma prova 
de que o jipão com nome inspira-
do em ralis tem um lado urbano.

RURAL
A face rural e despojada volta 

a revelar-se quando são verifi ca-
dos dados como consumo e auto-
nomia do tanque de 90 litros. Não 
há computador de bordo, nem re-
lógio no quadro de instrumentos 

--afi nal, a vida no campo é regida 
pelo sol. Quem exige confortos ci-
vilizados não vai ter do que recla-
mar no que se refere aos bancos, 
forrados de couro e com ajustes 
elétricos nos assentos dianteiros. 
Os traseiros são rebatíveis, e libe-
ram acesso para a terceira fi leira, 
que acomoda duas crianças. Ali, 
adultos passam aperto.

O barulho do motor pode inco-
modar a quem não está precisan-
do dos 180 cv ou dos 38 kgfm de 
torque, mas o robusto motor 3.2 de 
16 válvulas será fundamental nas 
subidas escorregadias. Claro que 
os méritos não são apenas dele: a 
carroceria montada sobre longari-
nas aguenta qualquer tranco.

A transmissão automática tem 
cinco marchas, e a tração (4x2, 4x4 
e reduzida) é selecionada à moda 
antiga, por meio de uma alavan-
ca de acionamento duro colocada 
no console. É aquela peça que nin-
guém na cidade sabe muito bem 
para que serve, mas está lá se um 
dia o dono precisar. Afi nal, pagou-
-se por tudo aquilo. E muito bem 
pago.

TRABALHO PESADO
/ 4X4 /  MITSUBISHI PAJERO DAKAR 2015 MESCLA LUXOS DE SUVS MODERNOS, ALTA CAPACIDADE OFF-ROAD E SOLUÇÕES À MODA ANTIGA

HAIRTON PONCIANO
FOLHAPRESS

RODRIGO MORA
FOLHAPRESS

NOVO AUDI A8 CHEGA AO 
MERCADO EM AGOSTO

/ CLASSE EXECUTIVA /

 ▶ Preço da versão alongada do A8 é estimado em R$ 450 mil
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0037/2014

TOMADA DE PREÇOS

Objeto
.
AVISO

reabertura
21/07/2014, às 15:00h horas

À Comissão

: Execução do serviço de rebaixamento de dois trechos de rede da Adutora Jerônimo
Rosado, localizado na BR-304, Mossoró/RN

AComissão Permanente de Licitação da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, levando em consideração que o certame foi deserto, determina a do mesmo
para o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continua a disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado
Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 18 de julho de
2014, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 18/07/2014
estará disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Junho de 2014

www.caern.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

14/07/2014, às 09:30h
Aquisição de 250 (duzentos e cinquenta) Microcomputadores

Dilma Pires Vilar

Pregão
Eletrônico nº 05/2014,

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 293722/2013-2
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2014 - CPL/SEEC

RETIFICAÇÃO:

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão
Eletrônico em referência, para o dia . (Horário de Brasília), cujo objeto é:

, conforme o quadro de
detalhamento constante no Termo de Referencia - Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados através dos sites: e .

Natal/RN, 27 de junho de 2014.

Pregoeira - CPL/SEEC

Aviso de Licitação publicado no DOE, Edição nº 13.219, do dia 27/06/2014, referente ao
informamos que o edital encontra-se, também, a disposição no site

.

Pregoeira- CPL/SEEC

www.rn.gov.br www.comprasnet.gov.br

www.comprasnet.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta
capacidade de carga 700kg com 1.4cv a mais - para unidade de apoio e produção
artístico cultural - UAPA de São Paulo do Potengi - RN, conforme termo de
compromisso nº 0401759-59/12/ ministério do Desenvolvimento Agrário/Caixa.

DESERTA

Roselma Regina da Silva

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO DESERTA
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 053/2014

OBJETO:

“Tendo em vista que nenhuma empresa compareceu ao certame licitatório” Fica a presente
licitação considerada .

São Paulo do Potengi/RN, 27 de junho de 2014

Presidente da CPL

TEMENDO UM COLAPSO no setor até 
o fi nal do ano, o Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do Na-
tal (Seturn) irá pressionar os go-
vernos municipal e estadual para 
tomar medidas que devolvam o 
equilíbrio fi nanceiro ao sistema. 
Seja através do reajuste da tarifa, 
da desoneração de impostos ou de 
subsídios, os empresários buscam 
tapar um buraco infl acionário su-
perior a 16,48%, que só cresceu en-
tre 2011 e 2014. 

“Nós vamos, com o apoio da 
CDL Natal (Câmara dos Dirigen-
tes Lojistas) e Fecomércio (Fede-
ração do Comércio), formar uma 
comissão de empresários para ir 
até o poder público municipal e 
o poder público estadual para en-
contrar uma solução para este di-
lema. E é pra hoje, é pra já”, afi r-
mou diretor jurídico do Seturn Au-
gusto Maranhão Vale, após encon-
tro realizado ontem na CDL para 
discutir as crises e paralisações no 
transporte público. 

A preocupação dos empresá-
rios foi fortalecida pela palestra do 
engenheiro Carlos Alberto Batin-
ga Chaves, que implantou o Plano 
Diretor de Trânsito de Natal e fun-
dou o órgão que hoje é a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana. 
Em palestra, ele apontou que só 
há uma saída para o transporte 
público de Natal: fi rmar um pacto 
político que garanta uma ação go-
vernamental em duas linhas: “Pri-
meiro, mantendo o equilíbrio eco-

nômico e fi nanceiro do setor. Isso 
é uma garantia até constitucional. 
E segundo, fazendo investimen-
tos em infraestrutura que garanta 
mais fl uidez e mais efi ciência no 
serviço de transportes”.

O especialista, com mais de 38 
anos de atuação na área de trân-
sito, explicou como é composto o 
cálculo tarifário para o transpor-
te de ônibus em todo o país. Em 
Natal, os cálculos apontam que 
o usuário já deveria estar pagan-
do R$ 2,56. “E isso poderia ser até 
mais. Porque este valor leva em 
consideração como deveria estar 
agora e não o investimento que 
deixou de ser feito nos últimos 
anos”, afi rmou. 

Para ele, a tarifa de ônibus é 
uma das mais transparentes que 
existe. “É a única tarifa que qual-
quer pessoa comum pode calcu-
lar”, avaliou, acrescentando que 
ela é composta pelos custos variá-
veis e pelos custos fi xos. Nesta pri-
meira categoria, entram os gastos 
com combustíveis, lubrifi cantes, 
rodagem e peças e acessórios. Já 
entre os fi xos, que correspondem a 
71,85% do total de custos, entram o 
reajuste de capital, depreciação da 
frota, remunerações, despesas com 
pessoal e despesas administrativas. 

A base do desajuste econômi-
co do setor está no crescimento 
substancial das despesas, enquan-
to a tarifa – única fonte de recur-
sos para o transporte público de 
Natal atualmente -  está engessada 
em R$ 2,20 há mais de 1.275 dias. 
Entre 2011 e 2014, apresentou o 
especialista, observou-se uma va-
riação positiva em 38,7% no preço 
dos pneus, 26,57% no óleo diesel. 
O salário dos motoristas teve um 
salto de 30,6% e o vale alimenta-
ção – que tem um impacto relati-
vamente menor – de R$ 46,89. 

Estima-se que a infl ação do 
setor de transportes tenha sido 
maior que o índice de IPCA, que 
foi de 23,63%. E mesmo que se in-
sira no cálculo o montante que 
já foi desonerado em impostos 

pelo Governo Federal, 7,5%, ain-
da fi ca um buraco infl acionário de 
16,48%. 

“Usando este cálculo, a tari-
fa aumentaria 36 centavos. Pode-
-se achar que é pouco, mas levan-
do-se em conta que são transpor-
tados cerca de 90 milhões de pas-
sageiros ao ano em Natal, isso já 
representa R$ 30 milhões de reais 
que estão deixando de ser inves-
tido ao ano no sistema”, avaliou. 
“Mas pela falta de reajuste, este va-
lor foi diminuindo e deixando de 
se investir. O resultado é que te-
mos hoje uma frota com mais de 
seis anos e meio. No próximo ano, 
toda a essa frota, já com mais de 
sete ano,   teria que sair de circula-
ção”, afi rmou. 

Aumentar a tarifa ou subsi-
diar o transporte público, realçou, 
não signifi ca salvar as empresas 
de ônibus. Quer dizer, sim, salvar 
o usuário.  “Qual o setor de servi-
ços que pode passar quatro anos 
sem quem ninguém paga por ele? 
E quem está pagando pelo trans-
porte de ônibus em Natal?”, ques-
tionou Batinga, antes de dar a res-
posta: “Uma parte é os empresá-
rios e a outra a população que so-
fre com uma queda na qualidade 
do serviço”, justifi cou. “Ninguém 
sofre mais com tudo isso do que o 
usuário”, avalia. 

PRESSÃO NO PODER

PÚBLICO
/ CRISE /  REPRESENTANTES DO SETURN IRÃO PRESSIONAR OS GOVERNOS MUNICIPAL E 
ESTADUAL PARA TOMAR MEDIDAS QUE DEVOLVAM O EQUILÍBRIO FINANCEIRO AO SISTEMA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PROBLEMA AFETA 
EMPRESÁRIOS 
DO COMÉRCIO 

Os empresários do setor de 
comércio entraram na luta do 
Seturn. De acordo com o vice-
presidente da Fecomércio, George 
Ramalho, a discussão chegou 
ao setor porque ele todos estão 
sendo afetados pelos problemas 
do transporte público. Para 
ele, não se pode imaginar a 
mobilidade como algo que cabe 

só às pessoas que dependem dos 
ônibus. Atinge a sociedade inteira. 
E o comércio, assegurou,  está 
preocupadíssimo com isso. 

“Nossos funcionários vêm 
de ônibus. Nossos clientes vêm 
de ônibus. Nós dependemos do 
transporte público. A gente tem 
necessidade de formar um grupo 
para pressionar o governo e dar 
uma solução. Ouvir que a nossa 
frota tem sete anos é um desastre. 
Daqui a pouco vai estar um caos e 
a gente não tomou uma atitude”, 
ressaltou. 

BATE PAPO: 
Carlos Alberto Batinga

 Engenheiro responsável 
pela implantação do plano diretor 
de transporte e da secretaria 
de Transportes Urbanos do 
Município, atual Semob. 
Atualmente ele ocupa cadeira 
de deputado estadual na Paraíba 
e é membro do conselho da 
Associação Nacional de Trânsito. 

 
1 - A única saída para o 
transporte público é o 
aumento da tarifa? 

Tem que haver um pacto 
político, onde o governo garanta, 
de alguma forma, o equilíbrio 
econômico fi nanceiro. E isso tem 
ocorrido em outras cidades. Hoje 
São Paulo está colocando mais 
de R$ 1,5 bilhão em subsídio, 
porque quer melhorar o serviço 
e não quer passar tudo para o 
usuário. O que o governo tem 
de responsabilidade ou deveria 
ter era defi nir um padrão de 
qualidade do serviço que ele quer 
oferecer. E depois ver a equação 
de como pagar. Na hora que ele 
começa dizendo que só pode 
pagar aquilo, não vai pagar mais 
que aqui, acontece o seguinte: a 
qualidade do serviço vai caindo 
à medida que você não vai 

pagando um serviço melhor. 

2 – O tempo útil de um 
ônibus é sete anos. Em 
Natal, a maioria já tem mais 
que isso. O que é necessário 
para renovar a frota?

Não dá pra renovar uma frota 
inteira de uma no para o outro. 
Teria que ter uma ação mais 
lenta. Dentro do que prevê os 
custos e a normalidade, teria que 
renovar 15% da frota em cada 
ano, para que a cada  sete anos 
você refazer uma ação completa. 
Na hora que chegou a sete anos, 
mesmo com investimentos 
externos grandes, você vai 
levar pelo menos três anos para 
normalizar.

3 - Como precursor da 
mobilidade urbana em 
Natal, como o senhor 
avalia as obras que foram 
realizadas em Natal?  

Que foram feitas ou que estão 
fazendo? O que foi feito ainda foi 
muito pouco, foi basicamente nas 
imediações da Arena das Dunas 
e que nem concluíram ainda. É 
muito pouco.  O refl exo é muito 
pequeno. Você teria que investir 
em corredores completos. Não 
adianta eu melhorar um trecho e 
deixar o resto do jeito que está. 

VAMOS FORMAR 
UMA COMISSÃO DE 
EMPRESÁRIOS PARA IR 
ATÉ O PODER PÚBLICO 
PARA ENCONTRAR UMA 
SOLUÇÃO PARA 
ESTE DILEMA”

Augusto Maranhão Vale,
Diretor jurídico do Seturn

 ▶ Carlos Alberto Batinga Chaves, engenheiro: a saída é fi rmar um pacto político

 ▶ George Ramalho, vice-presidente da Fecomércio: comércio está preocupado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

 ▶ Lula Barreto, superintendente 

comercial da Companhia 

Hipotecária Brasileira

Se todos conhecessem a intimidade 
sexual uns dos outros, ninguém 
cumprimentaria ninguém.”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, escritor e jornalista 

pernambucano

FOTOS: D'LUCA / NJ
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ELIAS MEDEIROS

Porque hoje é 
sabado e dia de 
torcer pelo Brasil!!!

Fotos
1. Jaqueline Asmar, Cliviane Marinho 

e Juliana Fonseca
2. Giovanna Vilaça e Nathan Curd
3. Daniele Abrantes e Thabiane 

Abrantes
4. Marcello Falcão, André Laércio, 

Moacir Silva e Kleber Chagas
5. Allan Rico e Natália Cunha Lima
6. João Ernesto e Leise Chaves

?VOCÊ 
SABIA
Que com uma mudança 
de estratégia, a Companhia 
Hipotecaria Brasileira – CHB 
superou a meta de R$ 18 
milhões por meio de compras 
de recebíveis nesse primeiro 
semestre de 2014? Que esses 
recebíveis serão empacotados 
para estruturação de CRI’s? 
Que o montante desse 
primeiro semestre totaliza 
R$ 21 milhões e a diretoria 
anuncia que a intenção é 
chegar ao fi m do semestre na 
casa dos R$ 25 milhões, soma 
próxima a meta anual da 
empresa?

2

3

4

5

6

1

Entrevista de 
emprego
Uma rádio selecionava 
candidatos para a vaga de 
locutor quando o entrevistador 
pergunta a um deles:
– Qual é o seu nome, por favor?
– Papapaulo dada Sisilva.
– Pôxa, mas como é que eu 
vou contratar um gago para 
ser locutor?! Você não serve 
para a função!
– Não sou gago não, senhor! 
Gago era meu pai... E o 
funcionário do cartório, uma 
anta!

Cenário 
nordestino
A exposição do fotógrafo 
Aldair Dantas fi ca 
aberta a visitação 
pública até o dia 30 de 
junho no salão nobre da 
Assembleia Legislativa do 
RN. É composta por 60 
fotografi as que destacam 
o cenário nordestino, 
aliado também a cenas 
urbanas, rurais com 
imagens da seca, além 
de exaltar a cultura do 
Rio Grande do Norte. 
Paisagens do sertão 
árido e castigado pelas 
últimas estiagens e seus 
contrastes com imagens 
verdes e por do sol que 
trás um brilho intenso a 
região, são destaques da 
mostra.

É ferro 
na 
boneca
Mais uma atração 
foi escalada para 
animar hoje) o jogo 
decisivo do Brasil 
contra o Chile na 
programação Arena 
Pepper´s. Além 
de Felipe e Gabriel 
(PE), Th e Vibe (CE), 
Uskaravelho e DJ 
Gabriel Sodré, a 
festa terá também 
a animação do 
cantor Briola, ex-
Ferro na Boneca.  
O jogo será 
transmitido em 
dois super telões e 
mais de trinta TVs 
em HD espalhadas 
no local. A área é 
100% coberta e tem 
estacionamento 
privativo. Mais 
informações no 
3236-2886.

No Dom
Hallison e Th iago 
animam a galera 
depois do jogo 
tocando reggae e MPB 
a partir das 15h30 e 
a Banda Alphorria 
volta com muito mais 
reggae a partir das 
20h30. Couvert a R$ 
12,00.

Ilumanidade
Natal foi a primeira do 
Brasil a receber a Mostra 
Ilumanidade, uma 
realização do UNICEF, 
Fundo das Nações Unidas 
para a Infância, em parceria 
com a Cosern. Instalada no 
Natal Shopping, a exposição 
teve inicio no dia 17 de 
junho e fi cará na cidade 
até amanhã, quando então 
segue para Salvador. A 
exposição atraiu quase 1.000 
famílias na última semana 
em Natal.

No Jobim
Hoje, a partir 
das 21h30, o 
palco do Jobim 
recebe o show de 
Humberto Dantas 
(voz e piano). A 
apresentação será 
pontuada por 
clássicos da música 
internacional, da 
bossa e do jazz. ▶ Simone Silva, domando um sakê com Leonardo Pascaretta 

e Diógenes Cabral, proprietários do Sushiria Sushi Bar

 ▶ Caion Christian, Leonardo Mocan e Rafael Tucano na Arena Pepper’s

 ▶ O fotógrafo Aldair Dantas recebendo AnaTereza, Ingrid, Cristiane, Raíssa e Igor na sua exposição na Assembleia ▶ Las chicas mexicanas Haydee Silte e Yabral 

Seixas se esbaldando na Pink Elephant

Jobim
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BAIXINHOS INVOCADOS

Os chilenos estão na contramão do modelito 
‘bombado’ que impera no Matutão da Fifa. Afora 
um ou outro galalau destoante, formam na legião 
dos baixinhos, com japoneses e coreanos. Com 
uma diferença: são boleiros mais invocados que 
os orientais. Não estão no Brasil a passeio, e já 
encaçaparam cobras criadas europeias. Mas, são 
de lua. Jogam agressivamente, com certo ânimo 
suicida que explica alguns vexames na bem-
sucedida era Sampaoli. 

A marcação adiantada, com a defesa em linha, 
favorece o estilo de Neymar, que costuma dar 
show quando dispõe de espaços assim generosos. 
Seria ainda mais fácil com um meia lançador, mas 
o futebol brasileiro é um cemitério de meias. Os 
professores não deixam nenhum deles se criar. A 
meiúca do Escrete paga essa conta faz tempo.

Os baixinhos dependem muito de quão 
invocado esteja o meia Vidal. Ele chegou meio 
baleado, como outras estrelas do Matutão. 
Mas, se jogar, tem bola para testar os nervos da 
pachecagem.

Os felipudos são obra em progresso. Lapidário, 
Felipão ainda lima arestas (Paulinho, Hulk, Daniel 
Alves, o próprio Fred) para ter um time inteiriço, 
confi ável. Seguimos entregues aos pés de Neymar, a 
única evidência de que, em termos de ludopédio, há 
um deus brasileiro.

O DIA DO LOUCO

Na Copa em que tudo pode acontecer, até um 
jogador morder outro e ser banido do mundial, 
não seria nada de mais ver o Chile superar o Brasil 
e costurar, em vez de novo Maracanazzo, um 
Mineirazzo. 

Afi nal, se Espanha, Inglaterra, Itália e Portugal 
já foram embora e Costa Rica, Colômbia e Argélia 
estão por aí, resta é cuidar para evitar engrossar 
ainda mais o caldo das desilusões. 

Surpresas à parte, a copa se nivela porque hoje 
não basta saber jogar futebol, embora seja este fator 
ainda de peso. É preciso, além disso, ser simpático 
ao dar entrevistas, simular treinos para assegurar 
fotografi a aos veículos de comunicação e buscar, ao 
máximo, uma imagem que possa emocionar uma 
nação inteira – se der, o mundo inteiro. 

Vista por este lado, a Copa das Copas tem muito 
do Arquivo Confi dencial do Faustão. Mas como é 
dentro das quatro linhas que o jogo vale, o Brasil 
tem de cuidar. 

Se entre os africanos, os camaroneses são os 
kamikazes, na América do Sul os chilenos é que são 
assim. O técnico, o argentino Sampaoli, herdeiro 
do louco Bielsa, é louco e meio, no que parece, um 
pouco, com nosso velho Telê, que cravou certa vez: 
“não me importo de levar dez gols, desde que faça 
onze”.  

O Chile deve jogar de peito aberto, creio. Vai 
exigir, sobretudo, paciência dos brasileiros para 
furar a zaga. Os baixinhos da frente, Vargas e Aléxis 
Sanchez, vão infernizar. Se o Brasil fi zer um ainda 
no primeiro tempo, deslancha. Se a segunda etapa 
começar empatada, jogo duro. Mantenho o sangue 
pacheco: 3 a 1 Brasil, com dois de Neymar.

AINDA ESPERANDO

O torcedor brasileiro mais cético ainda espera 
ser convencido de que o Brasil é candidato  (melhor 
seria favorito) ao título da Copa do Mundo Fifa 2014. 

O placar elástico que os torcedores de balada 
cobravam até já veio, contra Camarões (4 a 1), 
seleção que entrou em campo já eliminada e cheia 
de problemas internos que vinham desde antes do 
início do Mundial disputado no Brasil. 

Todavia, aquele jogo ainda não mostrou 
a evolução apresentada em 2013 durante a 
Copa das Confederações. A impressão é que 
estamos com uma segunda marcha engatada, 
e dela só conseguiremos sair com uma grande 
atuação do selecionado brasileiro contra os 
chi-chi-chile-le-lenos.

A prova de que o escrete ainda não está no 
formato ideal é a mudança programada por Felipão 
para a partida de hoje: Fernandinho no lugar de 
Paulinho, no meio. Pode ser a peça que falta para 
que a máquina amarela de vencer copas engrene. 

O teste, que aliás poderia ter acontecido já 
contra Camarões, pode responder a velha dúvida 
sobre a possibilidade de o Brasil avançar. 

Com três seleções campeãs do Mundo fora, o 
medo de um novo desastre brasileiro no Mundial 
disputado em casa cresce antes do confronto 
com uma equipe que surpreendeu na fase de 
classifi cação e eliminou ninguém menos que a atual 
campeã mundial Espanha, com direito a baile. 

Ainda assim acredito em favoritismo. Somos 
melhores homem  a homem, temos mais camisa e 
somos maiores – literalmente – que o Chile, seleção 
mais baixinha da Copa 2014. O palpite é o mesmo 
cravado no bolão da redação: 2 a 1 para nós. 

Aldemir Freire - Chefe 
do IBGE no Rio Grande 
do Norte

Brasil 2 x 1 Chile 

“Os gols serão de Neymar 
e Fred. Acho que o nosso 
centroavante vai deslanchar 
e ajudar muito o time daqui 
pra frente. A seleção está 
crescendo, evoluindo, mas 
ainda não dá para dizer se 
será a campeã. Acreditar é 
sempre muito importante, 
mas também é preciso dar 
um passo de cada vez...” 

Christiano Couceiro - 
Tenente do Corpo de 
Bombeiros

Brasil 2 x 0 Chile 

“Acredito que o jogo será 
bastante disputado, mas 
levaremos a melhor. Neymar 
e Fred farão os gols, sendo 
um logo no começo e outro 
já no segundo tempo. Estou 
muito confi ante e otimista. 
Mudei até a minha escala 
de serviço para poder 
acompanhar a partida junto 
com os familiares. Só no 
domingo (amanhã) eu volto 
ao batente, comandando a 
guarnição dos Bombeiros na 
Fan Fest”

Gilka da Mata – 
Promotora do Meio 
Ambiente

Brasil 2 x 0 Chile

“Não quero mais sofrer. Esse 
jogo tem que ser 2 a 0. Vou 
dar um palpite bem previsível 
e dizer que o Neymar fará um 
dos gols. Mas também estou 
na torcida pelo Fred, porque 
sou Fluminense e gosto muito 
dele. Ele anda meio apagado, 
mas vai se recuperar. Estou 
muito otimista, mas bastante 
apreensiva também”

Marcílio Amorim – 
Produtor cultural 

Brasil 3 x 2 Chile

“A seleção terá trabalho, pois 
o Chile não vai deixar barato. 
Mas acredito que dará tudo 
certo e a seleção passa de 
fase sim. Neymar, Fred e 
Oscar vão fazer os gols. Se 
bem que... O Oscar também 
pode fazer gol? Eu não 
entendo muito de futebol”

Henrique Baltazar – 
Juiz 

Brasil 0 x 0 Chile 

“Do jeito que a seleção 
está jogando, o tempo 
regulamentar vai terminar 
com um 0 a 0 bem sem 
graça. O time está jogando 
muito mal, e depende 
totalmente do Neymar. Não 
dá para ele sustentar a 
equipe toda. Não tenho muita 
esperança, e confesso que 
estou bastante temeroso. 
Vamos ver o que acontece na 
decisão por pênaltis”

Pitaqueiros

xBRASIL CHILE
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Luan Xavier

O meio-campista 
colombiano James Rodríguez 
foi o melhor jogador da 
fase de grupos da Copa do 
Mundo. A conclusão é da 
Fifa, que em parceria com 
um patrocinador, organiza 
uma análise de dados de 
desempenho de todos os 
jogadores.

Nas três primeiras 
rodadas, o camisa 10 da 
Colômbia marcou três gols, 
deu duas assistências e 
roubou seis bolas, além de 
se movimentar pelo campo 
inteiro.

Para a Fifa, o melhor 
brasileiro é o zagueiro David 

Luiz. Ele aparece em terceiro, 
logo atrás do meia croata 
Ivan Perisic.

Na relação dos 10 
primeiros, o Brasil tem ainda 
o atacante Neymar, em 
oitavo, e o zagueiro Th iago 
Silva, em nono.

O nigeriano Vincent 
Enyeama lidera a disputa 
entre os goleiros, enquanto o 
francês Karim Benzema tem 
a melhor pontuação entre os 
jogadores de ataque.

De acordo com a 
metodologia, o melhor 
jogador da Copa do Mundo 
de 2010 foi o zagueiro 
espanhol Sergio Ramos.Jorge Sampaoli, técnico do Chi-

le, falou insistentemente em “va-
lentia” em sua última entrevista 
antes do jogo de hoje. Para ele, isso 
é que vai mudar a história de seu 
país em copas. 

Três vezes a seleção chilena 
cruzou o caminho do Brasil em 
partidas eliminatórias do torneio. 
Três vezes perdeu (1962, 1998 e 
2010).

O discurso de Sampaoli não é 
apenas para ganhar uma partida. 
É para mudar a história do futebol 
chileno. Uma seleção que pode an-

dar de mãos dadas com o México 
no slogan “jogamos como nunca, 
perdemos como sempre”. A chan-
ce de eliminar o Brasil, dono da 
casa no Mundial, seria esse divisor 
de águas.

“Nós precisamos enfrentá-los 
com valentia, rebeldia e convicção. 
Se você não se agiganta contra ad-
versário que tem a favor o estádio 
e responsabilidade todo um país, o 
resultado está claro. A característi-
ca mais importante é esta”, discur-
sou o treinador argentino.

“O Chile não precisa ter medo. 

Necessitamos encontrar o que o 
Brasil encontrou há muito tempo: 
seu lugar no futebol. Não pode-
mos passar desapercebidos. Preci-
samos fazer a história. O Brasil já 
tem essa história”, declarou.

Se eliminar o Brasil, o Chile terá 
o maior resultado de sua história 
em Mundiais desde 1962, quando 
foi sede do torneio e chegou às se-
mifi nais. Quando perdeu para os 
brasileiros, aliás.

“Queremos que seja um mo-
mento histórico. Para mim e para 
o Chile”, concluiu.

FOLHAPRESS

APÓS A BOA impressão deixada pela 
goleada sobre Camarões na úl-
tima rodada da fase de grupos, o 
Brasil deve entrar no mata-mata 
da Copa do Mundo Fifa 2014 com 
novidades. No time que enfren-
ta o Chile hoje, às 13h, no Minei-
rão, Fernandinho deve ser o novo 
titular no meio-campo, e Maicon 
pode ganhar a vaga de Daniel Al-
ves na lateral direita.

Depois das difi culdades para 
vencer a Croácia por 3 a 1 na es-
treia, em São Paulo, e não sair do 
0 a 0 com o México, no Castelão, o 
Brasil mostrou bom futebol nos 4 
a 1 sobre Camarões, em Brasília - 
especialmente no segundo tempo, 
após Paulinho dar lugar a Fernan-
dinho. Agora, na fase eliminatória, 
o camisa 5 deve ser o novo titular.

Apesar de ter escalado Fernan-
dinho no time principal durante 
todo o treino de quinta-feira, o téc-
nico Luiz Felipe Scolari preferiu não 
confi rmar a mudança ontem. Tam-
pouco citou quem está na frente na 
disputa pela vaga na lateral.

“Não sei o time que vai jogar, 
porque sempre tem um proble-
ma ou outro acontecendo. No trei-
namento pode estar acontecendo 
sempre um problema e não adian-
ta defi nir, para depois redefi nir”, 
afi rmou Felipão, ontem, na última 
entrevista coletiva antes do jogo 
decisivo. A precaução do treinador 
se deve a possíveis problemas de 
lesão -na quinta, David Luiz dei-

xou o treino com dores e foi substi-
tuído por Dante, mas deve enfren-
tar o Chile.

Na mesma oportunidade o 
centroavante Fred elogiou a evolu-
ção da equipe. “Temos crescido na 
competição e assim será até chegar-
mos a fi nal”, disse. Felipão também 
se mostrou satisfeito com o cresci-
mento no desempenho da seleção.

“Acho que a equipe atualmen-
te apresenta cerca de 80% do que 
aquela equipe apresentava na 
Copa das Confederações”, afi rmou 
o treinador. Sobre o adversário de 
sábado, Felipão fez elogios ao cole-
ga Jorge Sampaoli e à aplicação tá-
tica dos chilenos.

“Penso que desde a chegada do 
Sampaoli a equipe teve uma nova 
dinâmica, uma performance muito 
melhor, os jogadores foram adap-
tados ao esquema perfeitamente”, 
afi rmou o comandante brasileiro.

O time chileno também rece-
beu elogios do camisa 9 do Bra-
sil. “O Chile tem jogadores rápidos 
e técnicos, principalmente no ata-
que e no meio campo, e alguns po-
dem fazer a diferença”, declarou 
Fred.

Ao contrário de Felipão, o téc-
nico do Chile não abriu os trei-
nos de sua equipe aos jornalistas. 
Ontem, novamente Sampaoli fez 
mistério e só permitiu a presença 
da imprensa por 15 minutos. As-
tro da equipe, o meia Vidal nova-
mente não treinou diante dos re-
pórteres, mas deve jogar. O zaguei-
ro Medel, com dores, é dúvida.

x
BRASIL CHILE

Ficha técnica
Local: Estádio Mineirão, em Belo Horizonte-MG

Horário: 13h
Árbitro: Howard Webb (Inglaterra)

Julio Cesar; Daniel Alves 
(Maicon), Thiago Silva, 
David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo e Fernandinho 
(Paulinho); Oscar; Hulk e 
Neymar; Fred.
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Bravo; Medel, 

Jara e Silva (Valdivia); 

Isla, Diaz, Aranguiz, 

Vidal e Mena; 

Sanchez e Vargas. 

Técnico: Jorge Sampaoli

PASSA POR CIMA,

NEYMAR
/ MATA-MATA /  BRASIL DISPUTA CLASSIFICAÇÃO À TERCEIRA FASE DO MUNDIAL 
CONTRA O CHILE, SELEÇÃO COM MENOR ESTATURA DA COMPETIÇÃO, MAS QUE 
ELIMINOU A ATUAL CAMPEÃ ESPANHA NA ETAPA CLASSIFICATÓRIA 

PEQUENOS VALENTES

BRASIL TEM TRÊS NO 
TOP 10 DA PRIMEIRA FASE

Top 10 da 1ª fase da Copa 2014

 » 1º - James Rodríguez, meia, Colômbia, 9,79
 » 2º - Ivan Perisic, meia, Croácia, 9,74
 » 3º - David Luiz, zagueiro, Brasil, 9,69
 » 4º - Karim Benzema, atacante, França, 9,65
 » 5º - Arjen Robben, atacante, Holanda, 9,62
 » 6º - Daniel van Buyten, zagueiro, Bélgica, 9,58
 » 7º - Xherdan Shaqiri, meia, Suíça, 9,55
 » 8º - Neymar, atacante, Brasil, 9,52
 » 9º - Thiago Silva, zagueiro, Brasil, 9,5
 » 10º - Mamadou Sakho, zagueiro, França, 9,47

 GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

 ▶ David Luiz: melhor na 1ª fase

 ▶ Sampaoli: valentia é a arma chilena

 RAFAEL RIBEIRO / CBF

 CARLOS PARRA / ANFP CHILE

 ▶ Estrela do time brasileiro, Neymar briga pela artilharia da Copa com o argentino Messi e o alemão Müller. Cada um deles tem quatro gols marcados até aqui na competição


